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j y l  AIS um Natal — e o desejo, tão veementemente for- 
1 1 mujado o ano passado, de que êste nos trouxesse 
um pouco mais de confiança no futuro e de tranquilas 
espectativas, não teve — ai de nós! — realização.

Nesta quadra, tão bela, de tão suave e enternecido 
significado, ao relancear os olhos pelo que vai por êsse 
mundo, não há coração que não se confranja, não há 
espírito que não se inquiete ao pensar no dia de amanhã.

Corre, por certas zonas da terra, um vento de insânia 
e de desolação. Os homens, mesquinhos ante a gran
deza ciclópica dos acontecimentos, cada vez menos pra
ticam a sublime indicação do Creador que mandou que 
nos amassemos uns aos outros. A visão do que há-de 
vir é, por isso, um pesadêlo horrível.

Nós, os portugueses, vivemos— felizmente! — uma 
hora serena, tranquila, no que respeita à nossa vida in
terna, à nossa vida de Nação livre entre as mais livres. 
Isso não impede, porém, que tenhamos a consciência de 
sermos cidadãos da Europa e do Mundo e de termos, 
portanto, a exacta noção dos difíceis tempos que vamos 
vivendo.

Próximo de nós, na mais cruenta e feroz de tôdas as 
lutas intestinas, centenas e centenas de milhar de irmãos 
batem-se, esmagam-se. Longe, para o extremo oriente, 
povos de raças similares entrechocam-se num prélio gigan
tesco, consumindo ingloriamente incalculáveis riquezas.

A diplomacia atravessa as suas horas mais angus
tiosas, pela sua contumaz impotência.

No balanço macabro que poderia fazer-se da história 
do ano prestes a findar, a rubrica das desilusões e das 
desventuras seria assinalada por cifras de valor astronó
mico.

Deixemos, porém, para outros a antipática tarefa.
Somos dos que ainda não desanimaram de todo. 

Cremos sinceramente que a Humanidade viverá dias me
lhores. Quando? — Eis uma pregunta a que nós, pobres 
mortais, não sabemos responder.

Temo-nos empenhado íiltimamente numa campanha 
que visa à liai cooperação e ao são entendimento de to
dos os vimaranenses em prol do bem comum, isto é, em 
tudo que possa traduzir desenvolvimento progressivo da 
nossa querida Terra.

Não pode considerar-se inoportuno — muito pelo 
contrário — que neste dia renovêmos os calorosos votos 
tantas vezes formulados nesse sentido.

E assim, daqui exortamos todos os nossos conterrâ
neos a unirem-se, de uma vez para sempre, firmemente, 
interessada e dedicadamente, esquecendo velhos agravos 
e evitando questiúnculas prejudiciais, com o elevado e 
sacratíssimo objectivo de colocar Guimarãis na situação 
de relêvo que por todos os títulos merece e de que anda 
afastada pelo motivo principal de termos vivido até ao 
presente num lamentável regime de estúpida incom
preensão.

Que êste Natal seja um Natal da família vimara- 
nense, prenunciador de futuro próspero e venturoso!

S O L I L Ó Q U I O S
D iz-se: a mesa da noite de Natal é sempre farta e repleta. A fome não 

ultrapassa os umbrais do9 mais pobres casebres, e a alegria mostra-se con
tente e senhoril.

— Modos de dizer !
A noite de Natal, para o grande número dos mortais, simboliza a 

dôr que acicata e a saãdade que mortifica. Entende-se, pois, que a fa r 
tura e a repleção impostas, no bom entendimento das gentes, não passam  
de vitualhas amassadas em sofrimento e lágrimas.

E' curioso noctivagar quando não se abriga qualquer desejo de come
morar a chamada Festa de Familia /

O silêncio de que se anda circuitado, a noite e o frio impenitentes de 
que se sente o trespasse, a solidão que arrebata e domina, e o ar festivo que se 
reflecte através das janelas iluminadas, tudo se acumula e junta aos pensa
mentos deambulatórios da imaginação farta — a certeza plena de que o mis- 
tifório festivo só bafeja os prebendados da sorte.

Nos lares humildes, nos cunhais das portas, no pó dos caminhos — 
quantos pares enlaçados no abraço amargo da Desventura !

Em meu entender, oxalá que a noite desta quadra festiva fósse tradu
zida neste pensamento simples e curioso: — Noite igual para todos, de con- 
ffirto «os lares o paz nas almas.

L Coalha.

0 C A N Ç Ã O  L U S Í A D A
MAIS ALTO E MAIS ALÉM! EIS A DIVISA 
DUMA RAÇA DE SANTOS E DE HERÓIS.
MAIS ALTO E MAIS ALÉM !... ROTA IMPRECISA 
DE MISTÉRIOS NOCTURNOS E DE SÓIS!

VAI CADA VEZ MAIS LONGE O NOSSO ANSEIO.
— O SACRIFÍCIO EM NOSSA BOCA Ê S A N T O ...-  
MAIS ALTO E MAIS ALÉM! NENHUM RECEIO 
CALOU JAMAIS A VOZ DO NOSSO CANTO!

POVO ELEITO DE DEUS, CHEIO DE GRAÇA,
POVO QUE TRAZ NO SEU OLHAR ACESA 
A FÉ NO SEU DESTINO! ETERNA RAÇA,
INFINITA DE AUDÁCIA, AMOR, BELEZA!

DEPOIS DA MORTE A VIDA PRINCIPIA,
— EM CADA HERÓI A ALMA DUM SANTO HABITA! — 
RASGAI A TREVA P'RA QUE SURJA O .DIA,
E EM CADA ALMA EXISTA A ALMA INFINITA!

A M É R I C O  D U R Ã O

N a t a l !  B o a s  F e s t a s !
O dia de Natal é um dia de felicidade e de alegria para 

todos.
Crentes e nâo crentes, ricos e pobres, todos enfim sen

tem uma satisfação maior, um contentamento que contagia, 
uma alegria que trasborda e se comunica.

O Natal é dia de Festa, de Festa grande, porque é o dia 
da Família. Reunem-se todos na mesma meza, avós, filhos, 
netos, todos os parentes. E’ um elo a prender os corações 
na mesma alegria, a irmanar as almas no mesmo satisfeito 
desejo de se encontrarem novamente, como em tempos dis
tantes, a viver a mesma vida da Família, no aconchego do lar 
e no confôrto da lareira que arde mais crepitante como que 
a compreender a solenidade do dia grande que se comemora, 
hoje como há tantos séculos.

E é preciso viver a tradição, na sua grandiosa simplici
dade, com missa do galo e adoração do presépio.

Arvores de Natal, «pére Noel« barbudo e alquebrado ao 
peso do saco dos brinquedos, «rèveillons», tudo quanto seja 
alterar o significado belo da festa santa da Família, é exotismo 
que deve ser banido porque não está dentro dos nossos cos
tumes de portugueses.

O Menino-Deus, a Sagrada Família, o sapatinho na cha
miné, os serões à lareira, as rabanadas e a aletria polvilhadas 
de canela, o bacalhau com batatas que, na ceia, tem um sabor 
inexplicável, isso sim, isso é que é bem nosso, bem português.

Desnacionalizados já nós andamos há muito, e de tal 
modo que até o nosso Eça se revoltou, em páginas vibrantes 
de indignação, contra os nossos modelos de importação, que 
tudo alteram para peor.

O nosso Natal, o nosso Natal minhoto, é todo simplici
dade e ternura. E’ um Natal de paz, de concórdia, de apa- 
siguamento.

A’ volta da mesa, ou à volta da lareira, tudo se esquece, 
para se começar uma vida nova de fraternidade, uma vida 
nova purificada ao calor brando dos corações que se remo
çam para sentirem uma outra vida, sem malquerenças, sem 
azedumes, sem reparações irreparáveis.

E’ um milagre do Menino, um milagre de liberalidade 
extensiva a tôdas as almas boas.

No palácio como na choupana, tudo é igual na mesma 
fé, na mesma esperança, no mesmo sorriso. Pode haver mais 
confôrto num lado do que no outro, podem haver mais igua
rias no palácio do que na choupana, mas nesta há, sem dú
vida, almas mais lavadas, corações mais puros, alegria mais sã.

E’ a festa de todos, e porque é a festa de todos, os anos 
sucedem-se, mas a festa permanece inalterável, sempre cheia 
de brilho, daquele brilho que irradia ainda da estrêla que 
iluminou a choupana de Belém.

Natal 1 Natal! Dia de alegria, dia em que o povo mais 
vive a Tradição. Bimbalham os sinos para a missa do galo e 
dentro das almas alberga-se uma satisfação maior que parece 
nascer do sorriso inocente, carinhoso e doce do Deus-Menino. 

Natal 1 Natal!
Boas Festas 1

O amor e o mar, são imen
sos e profundos. Serenos espe
lham o céu na face, e volvem 
flores nas vagas; mas no seio 
está o abismo; ruge o inferno. 
O mar e o amor enchem quási 
o mundo.

Rebêlo da Silva♦

A ordem social e a pa{ do 
mundo repousam sôbre a pa
ciência e a resignação dos po
bres.

Madame de Stael.

A s s in a r  o "H o tte ia s  d* G uim a- 
rãismi é davar das simaranansas,

i n e t á t i a s

t ffa  (D t. c A m it ie a  <7)euãa.
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O crucifixo estava na cómoda, 
sôbre uma toalha de linho, 

entre duas velas de cêra; jun
to da redoma de vidro, com a 
Senhora das Dôres, de manto 
de veludo rôxo, bordado a oiro, 
e sete espadazinhas de prata, 
cravadas no tufo de renda do 
peito, ardia a lamparina de 
azeite, na côva de latão e por
celana. A cama ficava a um 
canto da sala, em frente da 
janela, aberta à noite lucilante, 
do outono já invernecido, ago
ra no silêncio de nèvoinha li- 
laz, em que se embrunha o 
amanhecer.

E s trem ece ra  de manso o 
doente, como na passagem do 
mesmo sono, comprido e fati
gado. Maria Teresa tocou-lhe 
os lábios com a esponja, embe
bida em água pura e fresca. 
O Padre, lentamente, descer
rou os olhos, sorriu à irmã 
num sorriso de tristeza e gra
tidão, como infinito na sua ra
pidez instantânea. Pareceu rea
nimar-se-lhe a macilência da fa
ce, mas a cabeça descaiu para o 
ombro, as mãos agitaram-se e 
um fio coaguloso de sangue 
espumou-lhe à bôca.

Estava morto.
Maria Teresa beijou-lhe a 

mão inerte até que a sentiu 
enregelar-se de encontro aos 
lábios. Depois, deixou-se ali 
ficar um demorado instante. 
O drama daquela vida findara. 
O seu, amarguradamente, iria 
arrastar-se por outro mundo, 
novo e hostil, em que seria 
desconhecida e intrusa, mulher 
já sem idade, nem o mais leve 
desejo, a não ser talvez o de 
esperar a sua hora de liberta
ção— na recolhida agonia da 
soledade.

Contemplava ainda o cadá
ver, sereno, com uma leve 
sombra de ternura ou desen
fado no rôsto lívido, quando 
ouviu gemer a velha Josefa, 
que os trouxera ao colo.

— Sim : morreu.

A essa hora, mal se advinha- 
va a luz, subia na ruça, ao al
to do Crasto, onde ataverna- 
vam os moleiros e os viandan
tes, o irmão Joaquim. Vinha 
atrás o moço, correndo, de sa
cola. Esperou que o alcançasse, 
além da venda, escolheu o sou
to, à-beira das alminhas, e 
apeou-se.—«Quem anda nestas 
viagens, não sabe o que o es
pera». Abriu o saco, tirou uma 
isca de presunto, que é comi
da sempre feita, e repartindo 
o molete com o rapaz, lá de si 
para si, ia pensando:

«O Marcelino era bom ho
mem, e, diz o mundo e eu 
creio também, um bom Padre. 
Não deve ser de grande mon
ta o comer, dormir, passear, 
dizer missa, e ouvir os peca
dos dos outros, que os confes
sam — os pecados que ofendem 
os mandamentos da lei de 
Deus. M as.. .  a natureza não 
perdôa, e Marcelino, filho da 
lavoura, homem forte, encami- 
nhou-se, se não se deixou levar, 
para uma vida outra daquela 
que nós vivemos. Assim, mor
reu ainda novo, e talvez ja bas
tante velho. Pai António, por
que conseguiu amealhar umas 
moêdas, quis ter a glória de 
dar um filno à Igreja. Gastou 
com êle dinheiro nos estudos, 
no Seminário, e no património,

Eu fiquei nas terras, donde 
partira Pai António para a ci
dade (como o Marcelino partiu 
da cidade para o Sacerdócio), 
de suja camisa e pés descalços, 
ao sol e à chuva.

O que tenho é de meu ga
nho, são as terras, que o Mar
celino não quis ver partilhadas
— vamos andando.. .  — à mor
te do Pai António, nem da 
Mãe Cursseira. Minhas — por
que se não deitaram contas ao 
que se gastara em ordená-lo, 
nem o património entrou à re
lação ; minhas — porque as fa
brico dês que Pai António foi 
para a cidade, e lá morreu, 
deixando tanto do seu negócio 
de farinheiro que tive eu de 
trazer a Mãe Cursseira para a 
aldeia, e sustentá-la ate mor
rer. Se houve algumas sobri- 
cas do que topei na gaveta da 
loja, enquanto o Marcelino, 
como era de seu dever, enco
mendava a Deus a alma do 
Pai, ninguém me pediu contas 
delas. Mas, também — i quem 
aturou, e vestiu, e tratou aoen- 
te, e enterrou a Mãi? O la
vrador.»

Gorgolejou pausadamente, 
sentindo clara e esperta a ca
beça.

«Maria Teresa não passa de 
ninguém, a sumidota. Branda 
da alma, e mole do corpo. E 
fez se tôda delicada, a senho- 
razinha. Uma freira, ao lado 
do Padre. Era o Marcelino 
em ponto magro, e de saias, 
ou com saias de mulher. Não 
que êle custa a andar, como a 
minha patroa Rosa e as minhas 
filhas, de cesto ao ombro, a 
apanhar a erva, a olhar pelo 
gado, a deitar a mão ao que 
se faz preciso nas sementei
ras, nas sachas, nas lavras, 
nas vindimas. . .  E ufa! — que, 
na cozinha, está ao lume o 
pote do caldo. Nas feiras — 
não há como aquele saber mar- 
ralhar das mulheres; nem sol 
de romaria, como de vê-las, 
alegres e vermelhas, a cantar 
e a bailar!

Nunca passei de labrêgo, com 
as terras e os meus sete filhos
— e suas senhorias viveram 
sempre à fidalga. O Marcelino, 
logo ao entrar nos estudos, 
vestido como um doutor; a 
menina, não fôsse constipar- 
-se, ou criada para mais altos 
destinos, calçadinha, e de blu
sa. Olhem se pensa nisso a 
Rosa, quando leva de comer 
à bicharada!

Mal o padre saiu Cura de 
almas, ai lhe vai a Maria Te
resa colada à sombra, porque, 
hom’essa!, é preciso cuidar-lhe 
da casa, não o deixar à mercê 
das poucas vergonhas do mun
do, ser, enfim, a irmã do Se
nhor Abade. Ora, sempre ouvi 
dizer, a gente velha e môça, 
que os padres sabem viver 
muito regaladamente quanto ao 
passadio. Aquilo é vida de pa- 
sadio I

São horas de fazermos as 
contas. E as contas são fáceis 
de fazer — quero para mim as 
terras, o património, e a he
rança do Marcelino. Três fi
lhos houve do mesmo Pai e da 
da mesma Mãe. Sou o mais 
velho, sou casado, e tenho fi
lhos. Morrendo o Marcelino — 
porque diz o recado que lhe 
soou a hora—, a Maria^ Tere
sa vem, como veio a mãe, pa-

(Stgus na pêgina
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O meu
conto
de N A T A L

Para  escrever êste meu conto 
de Natal, quis torná-lo tão 

simples, tão verdadeiro, tão 
humano, que. fui buscar, atra
vés da recordação, o meu Na
tal de liá meia dúzia de anos.

Recordo-me, ainda, como se 
fôsse hoje, o que foi essa noite 
de festa cristã, que o calendá- 
ríb marca como uma saudade, 
pontualmente, todbs os anos, 
— quando eu deambulei, em 
serviço profissional, pelas ca
pitais do mundo, buscando 
sensações novas, embebendo 
o espírito de emocionantes 
ilusões, procurando servir com 
palpitantes notas de viagem o 
jornal para o qual trabalhara, 
então. • - : .5 . > , .

Tinha desembarcado cm Pa
ris, cinco dias antes de 24* de 
Dezémbro. Um telegrama dõ 
meu direcjtor fazia-me deslo
car, .com urgência, para-uma 
cidadesita na fronteira belga, 
a fim de tratar dum palpitante 
acontecimento político. ,
. Diante dessa lacónica ordem 

que o telégrafo me trouxera, 
diluindo os planos que eu tra 
çara para viver Paris no mo 
mento do Natal, dirigi-me para 
a fronteira, com a necessária 
brevidade, a fim de não perder 
a reportagem sensacional do 
escândalo político que o tele
grama .me anunciara.

Resignei-me. Paris ficava pa
ra o regresso. Confesso, que os 
escassos momentos que me 
retiveram na cidade da Luz, 
foram, suficientes para aumen 
tarem a visão de grandiosidade 
que mo meu espírito se tinha, 
já, desenhado.

Cheguei à cidadesita belga, 
quási beJga, quási. francesa, na 
véspera de Nata). A mesma 
animação, o mesmo colorido, 
O; mesmo entusiasmo das gran
des,.cidades.
,iNào foi sem-grande esforço, 
que consegui iniciar os meus 
trabalhos, em virtude de enor
mes, difipu Idades que me sur
giram, mas pude, ao cair da 
tarde, ter em ordem os dados 
mais importantes para a minha 
reportagem.

E, só ao princípio da noite, 
quando nos estabelecimentos 
decrescia a afluência e as ruas 
começaram a ficar desertas — 
é que eu pensei, então, no meu 
Natal.

Só, esquecido, longe da fa
mília, perdido numa cidade
sita distante, — tentei buscar 
um pouco de distracçào que 
fizesse esquecer a dor que me 
magoava, intimamente.

Dirigi-me ao hotel. Não pos
so descrever o que sentia den
tro de mim, — ao pensar nêsse 
Natal triste que eu próprio 
beroificara.
, A animaçãp, no hotel, — hor- 
rprjzpmme. Quando eu.busca
va um meio razoável que me 
fizesse viver essa noite do ano 
numa .agradável volúpia, en
contrei, uma mise-en-scène faL 
sa, irreal.— semelhando uma 
comédia horrível, %em princí
pio,, sem fim, uma comédia 
que me arripiava.

Corri todos os clubs, todos 
qs «cabarets» — sempre .com a

I V -L-

cPAmor
(■£*. -u.n.s oIílos m ag o s)

mesma fé, com a mesma espe
rança,— e em todos êles eu 
encontrei o mesmo cenário 
reles.

Procurava a verdadeira ale
gria, a ternura dessa noite emo
cionante — e aos meus olhos 
só se mostrava a orgia.

Quantas vezes, eu recordei a 
lenda da noite de Natal, singela, 
pura, ‘humilde, dentro do seu 
aparato de felicidade,—e quan
tas vezes, através da minha pe
regrinação pelas ruas abando
nadas da cidade, ela me sur- *',íl s e r -1 os os 
giu complctamente disforme,
monstruosa, num contraste tão F ô r a  o c a s o  que d u a s  e s t r ê l a s  
doloroso, tão extraordinário... B r i l h a r a m  nu»  moment o ,

Quási. de maiirugada, qu^xi-j F u i g e n t e s  ,

Foi em Dezembro,
Numa noite iria e triste, v 
Que meus olhos enlevados, 
Piedosos,
Cativos,
Enamorados,
Para sempre ficaram presos 
Dos feiticeiros,

olhos teus...
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do recolhi ao hotel, — exausto, 
.vencido, extenuado, ten^ 
tei serenar a comoção do meu 
Natal, verdadeiramente gémeo 
daqueles que, também, não 
têm Natal — senti-me orgulho
so, vitorioso, dessa noite de 
melancolia vividá nunia citia- 
djepitá quásLbeíga, quási fran
cesa.
’ E’ .qiie o ’riuii Nat^í; foj. o, 
rfíãis hnmaíio 'de' todos òs que 
assisti — por sêf, cíéntre çlçs, 
o mgis triste...

Ruy de Lu cena.

U m a  m u l h e r  B o n i t a ,  
s e m  J o i a s ,  é  a p e n a s  
u m a  m u l h e r  B o n i t a . , .
U m a  m u l h e r  b o n i t a ,  
c o m  u m a  J o ia »  é  u m a  

m u l h e r  b o n i t a  
d u a s  v e z e s I

Ourivesaria Ancora
Rua 31 de Janeiro, 21 a 25 
Telefone, 6 0 7 8  P O R T Ò

J  ô g o d o  s 
p i  n  B /?yo e

M  a t a  d a r a s------------------

Jesus já  nasceu J

’ Sèu Pai òrnahdoit) 
descer (á do Céu-

- QsBem ensinaste,
; mas tUdò passou,

Quanto nos, kgasfç.
Perdeu-se o juízo, 
já  não há deveres.
Afeii Deus! è preciso 

t \defiovoria$cçfy$.
i % , MARY COTTA.

De z e m b r o  agreste e frio!
Noite de consoada ! No 

ocaso sumiram-se os últimos 
clarões solares; inúmeras es
trêlas povoam o firmamento; 
a atmosfera gela; sopra um 
vento cortante.

Das chaminés e trapeiras evo- 
lam*se densas nuvens de cin
zento fumo. A aldeia está em 
silêncio; todos recolheram aos 
seus lares a saborear a tradi
cional ceia. .

No centro da graciosa e bem 
cuidada povoação eleva-se, co
mo soberano dominador, um 
velho solar de. arquítectura 
austera, genuinamente portu
guesa, de cujas janelas-rica- 
mente guarnecidas de rendas 
e damascos saem jorros deduz, 
reveladores da alegria e abas
tança que vai lá por dentro.

Na grande saia de .jantar, 
guarnecida» de preciosas lou
ças e ricas. pratas, estár posta a 
mesa* sôbre a qual se esten
dem doces finíssimos e capi
tosos vinhos que o apetite dos 
habitantes não conseguiu con
sumir. No fogão arde acalen
tador lume.

Terminara a ceia do Natal. 
Recostado na. sua poltrona, 
um ancião venerando, de avan
çada idade, de porte altivo e 
nobre, p: corna um jornal, 
úiteiranduT^ das notícias do 
dia. A seu lado» dandorsp as 
tnãos em amoroso enleio, re
vivendo nos olhares da terno 
carinho os anos.de ventura,que 
iam.decorrendo, sen^vainrse o 
rilii o dilecj.0- i n o,ço d esem poei
rado. e. gaíante, e a nora que
rida, jovem. formosíssima cuja 
inexcedível bondade a;tornava 
o anjo daquele lar abençoado. 
Pelos corredores profusainepte 
iluminados brincava, -ria, .fol
gava, sem cessar, um interes
sante grupo de formosascrian*

1 Cintilantes,
£*upr efriamen t*e> belas ,
A iluminar ò céu, o mar, a terra,
0 Pensamento.

Sua luz
Veio derramar-se em manchas prateadas, 
Trazendo estranha claridade 
Onde só existia a treva infinita... 
Lampeiando na negrura,
Entre poeiras austrais,
Reverbèr^ÒTÍ c'amfprò fusão radiante, 
Intensa e rabisca,
Transpôs a arca do meu peito,
Chegou ao coração,
E aí se reflectiu com áureo fulgor, 
Acendendo em fogo vivo 
—  Em fogb de desejo —  -
A paixão enla^á&a, ' '
Palpitante,.
Afectuosa,
Que, num instante,
Entreabria à fantasia,
(E j»ara bem do nosso Amor)
Um claro dia de Sol 
J-Confôrto de algum dia.
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ças* para quem a inaeção se 
tornava impossível. De idades 
difçreqtes, mas tão "robustas 
qu£'se{ confundiam, elas. cons- 
titàferni etílêvcrdos seus
progenitores que as contem
plavam embevecidos.
' SiíbftSmente, qual exército 
invasor que se apodera da 
praça* sitiada, as lindas 'crian
ças invadem a* sala de jantar, 
acercam-se do lume,- sacodem 
os p a i s o  ãvô, arrastam uma 
pequena mesa, à volta da qual 
se possam acomodar, abrem 
U m á saquinha cheia de pinhões 
e reclamam os parceiros para 
o jôgo.

No momento dá-se uma 
transformação notável em tô- 
da aquela família: os velhos 
voltam à sua meninice; as 
crianças elevam-se à altura 
dos autores de seus dias e 
todos se confundem em uma 
mesma ocupação, a ela se de
dicando com igual desvêlo e 
interesse.

Sôbre a mesa estão dispos
tos os montinhos individuais 
de pinhões, donde cada um

levantando-se da sua patriar
cal cadeira, suspende o jôgo 
dos pinhões, com grande pe
sar dos. pequeninos que fitam 
a desejar outra noite de Natal.

A. F.

U m a  estrela b rilh o u

dissíduos que são a ruína e a 
perdição dos povos, a fomen
tar as guerras que tudo ani
quilam e destroiem.

E os homens, desiludidos, 
vexados, acabrunhados, vol
vem os olhos ao céu para ver 
se descobrem, de novo, aque
la estrêla grandiosa e reful
gente — que alumiou todos os 
povos, os deslumbrou e os 
atraiu ao presépio de Belem 
a-fim-de os fazer compreender 
e sentir a doçura da vida,— 
para que neste vale de lágri
mas em que vivemos, neste 
desconforto que sentimos, nes
ta ânsia que nos consome, pos
sa haver, de novo «paz aos 
homens de bôa vontade».

Natal de 1937.
X. X,

Sol-novo I

A* ordem de Cirino, gover
nador da Síria, os povos 

da Gaiileia e da Judeia movi
mentaram-se em direcçao à ci 
dade de David para cumprir 
as ordens de recenseamento 
ordenados por César Augusto 

Foi assim que José, da Casa 
e da Família de David, partiu 
com Maria a caminho da cida
de de Belem deixando a sua 
casa de Nazaré, para se apre
sentarem ao registo e cumpri
rem as determinações de Ci
rino.

K U talJ Vibram sonorosos em 
^  céu álgido de Dezembro 
os sinos dos campanários: Hos- 
sanas do bronze, Homenagem 
dos crentes a um predestinado 
Menino que ao mundo viera...

Natal 1 Festa da Família. Nas 
casas pobre^nas pobres chou- 
panàs; otè pobreá fraternizam... 
Nessa noite, há longos séculos, 
nascera Je su s : —Jesus, Sol^ 
-novo alumiando o mundo, o 
mundo em trevas sem a luz 
do Amor; Jesus, Sol novo des- 
gelando as almas, desgastando 
com seus raios'novos a rocha 
dura dos frios egoísmos; Je
sus, Sol-novo acariciando ve
lhas, chagas, pulverizando cros 
tas endurecidas nos corpos dos 
escravos; Jesus, Sol-novo de 
promessa, eternal promessa de 
Equidade Social!.. .

Natall Os sinos vibram so 
norosós. A pobreza fraterni- 
z a .. .  — desfiando sempre e 
sempre o mesmo triste rosário 
de T»eg.ras contas,, contas que 
são lágrimas, lágrjm^s de afli
ção, de dôr, d e ‘saudade!. .*.

1937.
Âí dé Macedo.

P i e g u i c e s

O sonho 
de um  

p o b rezin h o

E, dêste modo, Belem foi o 
conta o número que lança ao (Berço do Redentor, daquêle 
monte cuja posse se vai dis-! que, no alto do Gólgota, res
putar no jôgo. Roda o peque
no <júádrá do de madeira com 
as quatro tradicionais letras 

R. T. D.* P., e novos e ve-

gatou, com o seu sacrifício, a 
Humanidade inteira.

Todos os anos, pelo Natal, 
se comemora o nascímentc d»

hos, em igual ânsia disputam Deus Menino que nós venos 
o rapa e lhe pedem a apresen- deitado nas palhinhas do »re- 
tàçãò do ’R., para fazer reco- sépio numa- evocadora < ena 
lher ao sfeu lado todos os pi- de humildade e de resignarão,
nhõès que estão no centro da 
mesa. E a jogatina continua 
sempre entre um garrular-ale-, 
gre dáquéíe soberbo grupo, 
em que já não se distinguenr 
as" idades. ; ; .* ‘

O avô; cheio* de contenta-

com pastores a rodéá-lo <ari- 
nhosamente, numa mesma co 
munhão de esperança e d*- fé.- 

Unia estrêla brilhou então. 
Uma estrêla que se ergueu nós 
Céos, esplendente de grandeza 
brilhante de luz, estrêla nunca

mento, deixa qúé os queridos i vista, que era guia de crentes 
ríetinhos lhe vão, à sucapa, e farol de náufragos no mar 
desfalcando a provisão de pi- revolto em que se afundava o
nhões; o casal, ditoso e enle
vado na alegria dos seus filhi-fnhores da terra.
nhos, fmge perder sempre, e 
as encantadoras crianças, sen- 
tfPdò-sre• vtertcédoras >no jôgo, 
«xhftatrí-yie* prazer^ riem, agi- 

fcbWftnentè, troçath da

paganismo luxurioso dos se-

E essa estrêla atraiu até jun
to da abandonada mangedour» 

serviu de berço do meni
no, os humildes e os poderô- 
sos, prostrando-os em adóra-

p##ca'^orte* dos que perdem ' ção a quem, humilde entré os 
e apregoam a habilidade dos humildes, viria prègar a nova 
que surripiam. j doutrina e procurarTtmda na

Jj^Lssmr-yqi-passando a n oije^ ^ ya uni outro muildo melLor, 
dando â todos a impressão de] mais humano e mais justo. 
q>8£;as hotas são momentos j Vão rolando os anos, vai ro* 
furtivos, até que o campanário Tando o mundo na sua trajec- 
da igreja se faz ouvir no seu tória de sempre, vão passando 
som estridente, o único que. as idéas, vão-se sepultando as 
afrontou o grande; silêncio da- ambições. Mas o egoísmo fica 

n<aUe-de bem-estar.. a atiçar outras idéas que são 
£•. .ipeja-npjtç;. jtoca o. síuql; novas pragas a flagelar a.Hu- 

do gala.. £.0 ayq, mai^idadej a acender novos

P a r a  a  B .

Os versos que te escrevo, 
não me atrevo
mesmo taivez a versos líie chamar, 
são simples pieguices, 
creancices,
quer escritos a  rir ou a  chorar.

São frases delambidas, 
mas sentidas
no coração que pulsa só por ti, 
por êie são traçadas,
e ditadas,
lembrando aquelas horas que, v iv i

Momentos de ventura 
que a  amargura
saoe tornar ainda mais saudosos, 
tôda a  felicidade, 
que em verdade,
os nossos corações faz ansiosos.

Frases simples, singelas, 
pobres delas 1
que não dão um sentido hem perfeito] 
mas quM izem , talvez,- 
sem timidez,
um pouco do que sinto no meu peito.

E quantos troçarão 
da devoção
com que te digo aquilo que senti, 
mas não importa, porque os versos meus, 
e que são  teus, 
são escritos somente para  ti.
«atai de 1937.

S A I .

Não de?e comprar 
calçàdc do agasa

lho sem ver o grãáde sorttdo' da Cá-' 
misarta Iffàrtins. Nesta Casa encon
tra 7*. Ei.^ calcado para todos os 
proços e a preços baratíssimo». 0 
calçado da Cãmisaria Martins é re
sistente e perfeito. Sapatos em bom 
teoido com meio salto a 20.00 escudos. 
Ditos de bom agasalho a 3^0 escudos. 
SÒ na Oa,reais£iria.' aN^articas 

. .  suÇ||»a\das Meias. /4ssj

Na q u e l a  véspera de Natal, o 
Joãozito fôra deitar-se sa

tisfeito e contente.. .
Pobrezinhos como eram,seus 

pais haviam-lhe dado ceia me
lhorada— uma ceia rica, como 
ihe chamaram—r mercê das al
mas caridosas que para ela 
contribuíram. E o pequenito 
— quatro anos em botão — 
comera com regalado prazer 
aquela refeição—apesar de.tu- 
do bem mais humilde do que 
as habitualmente servidas aos 
filhos dos senhores abastados.

Comera e fôra deitar-se. E 
logo que suas tenras pálpebras 
se juntaram, um sonho lindo 
o embalou, fazendo aflorar-lhe 
aos setinosos lábips, çle vez 
em quando, um sorriso angéli
co—aquele sorriso que só exis
te nas creanças da sua idadeí 

Sonhava com Jesus — um Je
sus pequenino como êle — e 
brincavam ambos. Tinham 
muitas coisas lindas, muitos 
brinquedos: bolas, cavalinhos, 
espadas, tambores, bonecos; 
automóveis,combóios... tudo, 
enfim. Era no céu: A mãi 
de Jesus — uma Senhora mui
to boa e muito linda — pega*

1 va-lhe ao colo, dava-lhe doces 
e beijáva-o. E o Joãozito, com 
tente, fugia-lhe para ir com 
Jesus que o chamava; e foram 
ambos passear.

Havia, lá em cima, um sol 
meigo como o luar — um sol 
diferente do que êle conhecia 
na terra, e ao qual tantas vezes 
se aquecera quando tinha frio.

Viu tudo e tudo o encantou; 
muitos meninos e muitas me
ninas, vestidinhos de branco, 
cantavam versos maravilhosos, 
que os anjos acompanhavam, 
tocando, em instrumentos de 
ouro. Num trôno, cpm.fosfo- 
rescênciás brilhanfés, a ouvi- 
-los, estavam sentados todos 
os Santos e, entre êstes, satis
feitos, via seus pais.

Mais além, havia muitas ca
mas pequeninas e também lá 
estava a sua: Jesus mostrara- 
-Iha. E êle, palpando-a, achou-a 
quente e muito macia. Ficara 
contente. A outra, a que tinha 
em sua casa, era fria e às vezes 
magoava-lhe o corpo.

Depois, foram andando, e 
Joãozito viu mais coisas para 
si desconhecidas e todas belas.

Jesus, porém, ao cabo de 
muito andarem, guiou-o para 
um corredor, comprido onde 
não havia sói e onde começara 
a sentir frio. Chegados que 
foram ao meio dêste, Jesus, 
sem nada dizer, desapare
ceu, deixando-o sòzinjio. En
tão. ficou, muiío.triste aphamou 
repetidas vezes foelo seu com
panheiro. Este, porém, náo 
voltara a aparecer.

Lacrimoso e tiritante, João
zito quis vojtar para irás, mas 
o corredor, à medida que. ia 
caminhando, tornava-se mais 
escuro e muito mais frio. Cha
mara, então, mau a Jesus, por 

iâ ií o haver deixado.
Meio exausto e sem sáber pa

ra onde encaminhar sei^s pas^ 
sos, sentara-se no efiãoj à 'es
pera que alguém o fôsse bus
car. Mas ninguém apareceu.. .  
Chorou muito e teve mêdo.

A seguir, despertou... E 
despertando, ainda chorou 
mais - e com maior vontade. 
O seu sonho deixara-o muito 
pesaroso.

Chamou então pela mãe e 
disse-lhe que tinha frio. Ela, 
pressurosa e condoída, enxu
gou-lhe as lágrimas e beijou-o, 
sossegando-o. Mas chorou 
também.

Depois foj buscar uin mísero 
trapo que servia de casaco ao 
marido e deitou-o sôbre o cor
po * pequenino do filho para 
ajudar a agasalhá-lo do frio da
quela áigida noite.

Era tão pobrezinha que na
da mais possuía para cobri-lo.

Nafal de 1937. '
J . Guálberio de F reitas,
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0 “Jtotícias,, c a 
ftjta do Jdatat
Co n t in u a n d o  na mesma or

dem de ideias dos anos 
anteriores, o «Notícias de Gui- 
marâis» também êste ano dedi
ca um número especial à Festa 
do Natal. Como concordo, 
abro uma excepção. O res
peito pela tradição, sobretudo 
quando esta é portadora de 
hábitos que se devem manter 
pela beleza do seu significado, 
deve ter em cada pessoa um 
altar de veneração. Está neste 
caso a tradicional Festa do 
Natal, que, cá no Minho, mais 
do que em qualquer parte do 
País, tem um sentimento onde 
existe muita cousa de poesia, 
de piedade e de pura afeição. 
Nada mais belo do que os per
fumes da vida, quando esta é 
vivida com Deus e com a Fa
mília. Ora, a Festa do Natal, 
que é a Festa de todos — do 
rico ou do pobre, do novo ou 
do vélho — é aquela que mais 
une e que mais acalenta os la
ços da constituição da Família 
e da amizade. Embora por um 
lado seja sentida a falta de en
tes dos mais queridos, cuja 
saudade é maior do que nunca 
nessa ocasião, por outro sen- 
te-se o prazer dum viver pelo 
coração, prazer que se torna 
expansivo e fraternal, esque
cendo-se as ofensas com bei
jos e apertos de mão. Mas há 
mais: E’ na Festa do Natal 
que os parentes e amigos fa
zem troca de significativos pre
sentes; que, como prova de 
recordação e de estima, se en
via aos ausentes uma carta, um 
telegrama ou simples postal 
ou cartão; que o pobre faz 
votos pela felicidade do rico 
e o rico é generoso com o 
pobre e que, enfim, o dinheiro 
tem apçnas o valor das ale
grias que proporciona, tantas 
são as dádivas que entram nos 
mais modestos ou mais pobre
zinhos lares. E’, sem dúvida, 
a Festa do Natal o mais har
monioso e o mais encantador 
concêrto que transforma em 
hinos de alegria os gemidos 
da dor e do sofrimento das 
lutas da vida e das suas fadi
gas e decepções. E é assim 
que nós vemos na Festa do 
Natal os pobres e vèlhinhos 
avós cheios da maior satisfa
ção a brincar com os seus ne- 
tinhos enquanto os pais dêstes 
tratam dos preparativos dessa 
Festa, que principia pela Ceia 
da Consoada, para a qual as 
pessoas abastadas e generosas 
contribuíram a-fim-de fazerem 
o maior número possível de 
contentes, ou seja a-fim-de se 
interessarem pela felicidade 
alheia. Na véspera de Natal, 
a miséria de muitos lares de
saparece por algum tempo, 
graças à açcão da Caridade 
que leva, a cada um, um pouco 
de alimento, motivo por que 
é .costume dizer-se que na 
noite de consoada todos têm 
que comer e que beber. Essa 
satisfação, junta àquela que um 
pobre pai e uma pobre mài 
sentem pelo facto de verem 
que nada faltará aos seus filhi- 
nhos, completa a grande expan
são de regosijo que se nota na 
mais modesta e mais pobre 
habitação. Há, porém, uma 
coisa que ali falta: é o dese
jado Pai Natal a distribuir 
prendas aos pequeninos, co
mo sucede nas casas dos ricos. 
E’ essa circunstância a única 
que tortura o coração de al
guns pais por não poderem 
dar a seus filhos uma daque
las prendas que as crianças 
tanto desejam. Em compensa
ção, a mãi aconselha os filhos 
a irem dar as «Boas Festas* 
aos padrinhos. Todos satis
feitos, êles aí vão no cumpri
mento dessa missão, percor
rendo muitas vezes grandes 
distâncias, mas sempre bem 
dispostos e satisfeitos. E é 
curioso o que muitos dizem 
aos padrinhos, quando a con
soada que lhes dão é em di
nheiro: «A minha mãi disse

c/Hatal òa *j2,iòa o èa cfflorfe
------------------------------ ^ , n ^------------------------------

Para aquêle que tem um lar onde se acoite,
A  lu z duma candeia,
Mesa com pão, florida,
E u  creio que não há, não há mais linda Noite, 
Nem m ais fow iosa C eia!
A  noite de Natal é a Vida, é a eterna V id a !

Para aquêle que dorme à beira dos caminhos 
E m  densa escuridão,
Vive sem rumo e norte;
Que vê chorar com fome a esposa e os fllhinhos, 
E  não tem luz, nem pão,
Para êle o Natal é a Morte, é a negra M orte!

Dezembro de 1937
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î V

que era para comprar uns ta- 
manquinhos por causa do frio». 
E’ êsse um dos agradecimentos 
dos pequeninos seres, dotados 
dum coração cândido e agra
decido. Assim é um dos as
pectos da «Festa do Natal» — 
Festa dos felizes e dos infeli
zes, à qual se associa o Menino 
Jesus nas palhas do seu Presé
pio deitado. . .

Natal de 1937.
M, M enezes.

mantinha no mesmo pé: a mài, 
derreada, parecia um barco a 
meter água pela ré, os filhos, 
raquíticos, pareciam descen
dentes de um casal atacado de 
qualquer moléstia exquisita.

Um dia, já farto de ver aque
les bens móveis continuarem 
a constituir uma família de en- 
fèzados, resolveu desfazer-se 
de parte dêles. E, assim, ven
deu a meia galinha que lhe 
pertencia, à mesma pessoa (a 
mãi) que lha tinha oferecido.

Teria sido boa a transacção,

Negócio de galinha
E y velha e revelha a história 

do Calixto Enguiceira 
que nasceu a uma terça-feira e 
dia 13. Não há miúdo ne
nhum que a não conheça, tan
tas vezes ela tem sido contada, 
e das mais variadas formas 
nos tem sido apresentado êsse 
símbolo da engatinhada calix- 
tice.

E’ azar nascer de noite, mau 
agouro a uma terça-feira, e 
então completo se se trata do 
décimo terceiro dia do mês.

Veio ao mundo numa noite 
de inverno, a umas horas em 
que os ponteiros do relógio já 
pouco tinham que andar para 
que batesse a meia noite, a 
fôlha do calendário marcava 
uma segunda-feira, dia 12. Só 
por um bocadinho que não foi j 
calixto completo.

Pequeno ainda, fora presen
teado, e mais um seu irmão, 
com uma linda franguinha. 
Esta desenvolveu-se, cumpriu 
a sua missão, enquanto viva, 
de pôr ovos, e, terminada a 
postura, chocou. A galinha 
era ageitadinha, como as mu
lheres costumam dizer, por j 
isso arranjaram-lhe um ani-; 
nhadouro para que ela cobris- í 
se, não só os ovos que tinhá' 
posto, mas também os que lhe | 
juntaram para completar as; 
duas dúzias. j

Passado o tempo da incuba-1 
ção, começou-se a verificar quel 
uma grande parte dos ovos! 
tinha gorado, e que dos pin
tainhos que tinham nascido, 
apenas quatro resistiram aque
la espécie de cataclismo. Dir- 
-se-ia, mesmo, que ficaram os 
suficientes para pegarem ao 
andor, j

Os dias foram passando, e* 
nada daquelas amostras de ga
lináceos aumentarem de volu
me, tendo sido então resolvido 
enviar tudo para o campo, tal
vez a liberdade lhes fizesse 
bem. E, como em circunstân
cias análogas, mãi e filhos fo
ram colocados no cêsto em 
que pernoitavam, cobertos com 
um crivo velho, e seguiram 
viagem à cabeça de uma mu
lher, para .assim gosarem da 
maior comodidade.

Quando os viajantes se apea
ram do wagonlit, constatou-se 
que a mài, não se sabe porquê, 
tinha ficado derreada, pelo 
que, quando caminhava, arras
tava as penas do rabo.

Passaram-se semanas e mais 
semanas, a mãi abandonou os 
filhos por os julgar já em idade 
suficiente para ganharem a vi
da, mas o certo é que êles es
tavam pouco mais crescidos 
que quando tinham nascido. 

O tempo rodava e tudo se

se, ao outro dia de efectuar a 
venda, a galinha não tivesse 
saído do poleiro como se 
nunca lhe tivesse acontecido 
nada.

Continuaram as semanas a 
sucederem-se, e os pintos não 
se resolviam a mudar de as
pecto. Tudo caminhava como 
dantes, o seu crescimento fazia 
progressos como uma conver
sação diplomática. Farto de 
ser proprietário, tomou a re
solução de propôr ao sócio a 
cedência da sua cota. Firmado 
o contracto pelo dôbro do 
seu valor real, aquêles pobres 
bípedes, como que deixando 
de sentir a influência de um 
dono tam calixto, começaram 
a desenvolver-se a olhos vis
tos, como que apostados é 
provar que, quem tem galinha, 
nem mesmo em galinhas deve 
negociar.

Francisco Antônio

Há aflições que se não con
solam porque são mais elo
quentes do que o discursar do 
homem, mais fundas e irreme
diáveis que a vaidade da sua 
orgulhosa ciência.

Rebêlo da Silva.

V i d a  A s s o c i a t i v a

Sindicato Nacional dos Operários 
da indústria Têxtil.

Sob a presidência cio sr. Manuel de 
Magalhãis, reuniu na passada quarta- 
-feira, dia 15, a Direcção dêste Orga
nismo Corporativo, a-fim-de se infor
mar o ex.mo delegado do I. N. T. P. 
de Braga, àcêrca dos requerimentos 
das seguintes firmas :

Narciso de Sousa Lobo, da fregue
sia de Ronfe, pedindo autorização 
para trabalhar tôdas as secções da 
sua fábrica, mais 2  horas por dia, 
pelo praso de 90 dias.

João Ribeiro da Cunha, Filhos & 
C.a L.a, de S. Jorge de Selho, pedin
do licença para que os empregados 
da secção de acabamentos, cujos no
mes indica, possam trabalhar 2  horas 
extraordinárias, pelo espaço de 30 ou 
60 dias.

Fábrica de Rendufe, L.«, do conce
lho da Póvoa de Lanhoso, pedindo 
que lhe seja concedida autorização 
para o seu pessoal trabalhar horas 
extraordinárias por dia, cuja conces
são será correspondente a 5 dias que 
a fábrica esteve parada por motivo 
de avaria.

Joaquim da Silva Marques Rodri
gues, de S. Martinho de Candoso, 
pedindo autorização para poder con
tinuar a trabalhar, por tempo inde
terminado, com o 2 .° turno.

Vital, Almeida & Rodrigues, de 
Mascotelos, pdiendo para que seja 
prolongada por mais 60 dias a auto
rização que lhe foi concedida por 
despacho de 7 de Outubro* passado.

roi, em seguida, dado o devido 
despacho à correspondência recebida, 
entre a qual se destacava um ofício da 
Fábrica de Fiação e Tecidos da Abe- 
Iheira, de Alfredo da Silva Araújo & 
C.a, L.% pelo modo grosseiro com 
que respondeu a um pedido feito por 
êste Sindicato, o que temos a lamentar.

Foi encerrada a Spssão, em virtude 
de nada mais haver a tratar.

O R E G R E S S O
( a António de Sousa Lima,
com um fraternal abraço de B O A S-F E STA S . )

i
I j o s  velhos apontamentos de Paulo 

colhi esta história, — que é uma 
história trágica de tôdas as horas.

Começa assim:
— Vai tão distante aquele Natal.. .  

Os velhos tinham lágrimas nos olhos, 
e o lume, pobremente, aquecia o lar. 
Duas crianças, — uma menina e um 
rapaz, — de cara suja, rôtas, descal
ças, estavam sentadas a um canto, 
brincando com os pinhões e as pi- 
nbas que a Avó havia ido buscar ao 
monte mais próximo da Senra — um 
lugar cheio de beleza pastoril, com 
suas cazinhas de pedra e côímo e 
donde se avistava, lá muito no fundo, 
a velha cidade com suas velhas e bo
lorentas chaminés de vermelho tijôlo 
ennegrecido.. .

Paulo, interrompendo-me, disse- 
-me : Desejo, nessa altura, fazer uma 
observação, que é, ao mesmo tempo, 
um comentário meu, muito pessoal; 
e ditou-me: A vida, na aldeia, meu 
amigo, nem sempre tem as suas vir
tudes ; e, por vezes, dá-nos a impres
são de ser mais uma alcateia de lobos 
à espera das suas vítimas do que um 
lugar pacato, religioso, na paz tran
quila dos seus habitantes, que, salvo 
uma ou outra excepção, vivem uma 
existência de miséria e dôr, dobrada 
sôbre a terra encharcada de lágri
m as...

. . .E  continuei a ler nos velhos 
apontamentos: — Quando as duas 
crianças continuavam brincando, na 
quietude serêna e mansa da sua infân
cia, uma delas — o mais velho —repa
rando que o Avô, encaminhando-se 
para a mesa, onde o pão alvo se 
casava com a brancura da vèlhinha 
toalha de linho e os pratos azúis de 
barro grosso, estavam já dispostos, 
chorava e tinha soluços abafados, as 
mãos apertadas, de olhos fixos para 
a porta, como a esperar alguém que 
ficou de vir naquela noite.. .

A esperança é a fôrça que anima as 
almas em sofrimento 1 E’ o fôgo a 
temperar a dôr eterna do homem...

As crianças faziam preguntas que 
ficavam sem resposta... E elas cho
ravam também 1?

A' mesma mesa sentavam-se a in
fância e a velhice — o futuro e o pas
sado— vidas irmanadas pelos mes
mos sentimentos, pelas mesmas dores, 
pelas mesmas angústias... Os avós, 
mirando-se nos seus netinhos, olha- 
vam-se numa ternura cheia de castas 
saudades, e as duas crianças, nos seus 
sorrisos de graça puríssima como o 
luar daquela r.oite distante daquele 
Natal, chamavam à vida real das coi
sas a alma dos dois velhos que a 
desgraça e a fatalidade uniram para 
fazer sofrer...

— Oh I Mãizinha! — disse a peque
nita Lucinda, viva no seu olhar azu
lado e doce — porque chora sempre 
que na nossa casa há mais pão e mais 
lume ?!

Havia tanta ternura nesta frase 
simples, ingénua, tanta beleza de sen
timentos, que o avô, secando as lágri
mas à manga do seu velho casaco dos 
Domingos e Festas de Guarda, abriu 
a bôca em forçado riso e, pela mulher, 
dissimulando uma saída até à porta, 
como a oferecer à noite o seu próprio 
sofrimento, respondeu à netinha :

— A tua Mãizinha não chora... 
Não vês que é o fumo das pinhas? 
Repara... Até eu mesmo choro...

É o «pai Jeróniino», aproveitando, 
na resposta, as suas próprias pala
vras, deixava correr pesadas contas 
de lágrimas...

II
q u il...

Uma pancada, levemente batida na 
porta humilde da humilde cazinha, 
chamou a atenção dos seus morado
res. O luar batia em cheio as serras 
e os campos, os montes e os vales, e o 
preguiçoso Ave, sussurrando, baixi
nho, doces múrmuros de prece como 
um cântico de maguadas nostalgias, 
era um grande, imenso, interminável 
cristal onde as estrêlas pareciam bai
lar com tôdas as almas em comunica
ção sagrada — na alegria perene da 
felicidade terrena...

A porta abriu-se como o sol que a 
todos aquece...

— Boas noites nesta casa lhes dê 
Deus e muita alegria na sua grande 
festa ! — Somos pobres e pedimos 
poisada por esta noite.. .  Pelo cami
nho fomos juntando uns «gravetos» 
e algumas pinhas.. .

E os dois pobres, estendendo a le- 
nha na soleira da porta, sentaram-se. 
Vinham cansados, traziam muitas e 
muitas léguas de caminho... Nem 
sabiam quantas...

— Deus os traga e bem os guie, 
exclamou o velho Jerónimo, de sor
riso franco, que foi quem veio receber 
os seus hóspedes inesperados.

Os dois garotos Continuavam a jo
gar os pinhões, e a «mãi Zefa», pondo 
na mesa o largo alguidar vermelho 
atulhado de batatas, de «olhos de 
couve» e bacalhau, olhou, contente, 
os recem-vindos — quem sabe se car
regados com a mesma cruz de martí
rios. . .

— P’r’aqui. . .  PYaqui. . .  — e o 
«pai Jerónimo» indicou aos pobres 
os seus lugares à mesa. Já que che
garam —• disse — têm de comer.. .

A' cabeça da mesa sentaram-se os

velhos; e, em frente às duas crian
ças, os peregrinos daquela noite afas
tada de Natal.

Um dos pobres — a mulher — não 
tirava das crianças os seus olhos tris
tes, e disse, quási ao ouvido do com
panheiro, — os nossos filhos! . . .

— Eu esperava alguém... como 
vêem pelo número de pratos... que 
nunca saíram do seu lugar. Somos 
quatro, mas nesta casa que Deus 
abençôe — «amen», responderam to
dos— vivem seis. Já os esperáva
mos. . .  Já os esperávamos.. .  Felizes 
somos pela vossa chegada, porque 
nos dão a doce esperança de ver che
g a r ...  quem nunca chega?! Meu 
Deus! E tardam tanto!

E o velho Jerónimo era impotente 
para suster o curso das lágrimas. 
Dava às suas palavras tanta grandeza 
e comoção, que os pobres, entreo
lhando-se, baixaram os olhos. Cho
ravam !

— Que luta—interrompeu Paulo— 
que luta heroica, meu amigo, a da
quelas almas!

— Os olhitos de Lucinda, e os de 
seu irmãozito, fitavam os dois desco
nhecidos e sorriam-lhes. Dir-se-ia 
quererem adivinhar quem eram e 
donde vinham, àquela hora, de tão 
longe, bater à porta mais pobre da 
Senra...

— Vamos a comer.. .  — rogou, a 
voz presa na garganta, a «mãi Zefa», 
chegando aos pobres o largo alguidar 
do cozido. Nós somos pobres, tam
bém, mas, graças a Deus, nesta noite 
chega sem pre... E' verdade que já 
vivemos bem — e suspirou, olhando 
o seu homem com maguada pena. 
Destinos do m undo... coisas dos 
homens! Se não fôsse a caridade.. .  
Nunca se esquece dos que sofrem.. .  
E para os netinhos, que a acaricia
vam com o olhar doce da sua idade:
— V á! Hoje não há ração feitaj cada 
um come o que quere, mas que não 
vos faça mal, meus filhinhos!

Timidamente, Lucinda e seu irmão 
«Tónio», foram enchendo os seus 
pratos. Os pobres também.

— Nós, acrescentou o «pai Jeróni
mo», com pouco nos satisfazemos... 
O estômago não pode já . . .  Agora, 
a pinguinha, essa é que v a i.. .  e en
cheu o covilhete de bom vinho verde 
de Ouimarãis.
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Acabavam de rezar quando o padre 
Zé da Igreja entrou. A porta estava 
encostada, e só deram conta da sua 
presença ao dar as suas «boas-noites» 
e desejar «festas alegres». Todos o 
cumprimentaram respeitosamente e as 
duas crianças, saindo dos seus luga
res, beijaram-lhe a mão. O bom sa
cerdote abençoou-as, passando-lhe, 
paternalmente, a mão pelas pequeni
nas cabeças. E foi sentar-se com elas 
no escabêlo, ficando ao centro.

O silêncio prometia prolongar-se. 
Jerónimo foi o primeiro a interrom
pê-lo : — Hoje, o senhor abade, fêz- 
-nos tarde a sua visita ! E muito obri
gado pela pinguinha... é saborosa! 
E' dauqelas que fazem dar estalinhos 
no céu da bôca.. .  Tem sido o nosso 
Pai, depois de Deus, desde que os 
nossos filhos se foram pela barra 
fora.. .  Ah ! quando me alembro ! 
Sinto um nó a apertar-me... aqui 
dentro...  — e apontou ao coração — 
parece que abafo!

A mulher escutava-o de olhos pre
sos no chão. Os pobres eram cala-r 
d o s...

O abade tinha fama de santo, e o 
seu nome era pronunciado com res
peito e veneração. Quem não simpa
tizava muito com êle eram as beatas 
e os fidalgos da Cruz e da Lage. — Só 
se encontra bem no meio dos pobres, 
diziam, como se fôssem êles a sus
tentá-lo! Nunca está na igreja a não 
ser pela manhã ou à hora do têrço... 
Um padre como o outro ...  não tor
na ! . . .  Sem faltar aos seus deveres, 
sempre o tínhamos a tomar chá con
nosco, ao serão, e mesmo ao piano.. .

O padre Zé sabia disto, mas nâo 
ligava importância. O ódio bem sa
bia êle donde partia ...  Que fizessem 
queixa ao arcebispo. Homem e padre, 
a sua consciência de nada o acusava. 
Era pelos pobres, — eis o que lhe 
mandava a caridade cristã : consolar 
os tristes, ajudá-los no seu calvário
— êste mundo de atropelos onde os 
ricos se julgam sem deveres e só com 
direitos...

— E' verdade, meu velho Jerónimo 1 
Vim mais tarde.. .  Outras visitas.. .  
outras visitas... A última é a tu a ! 
Mais do que os ricos precisais vós, 
todos os pobres, de mim e eu de 
vós... Se aqueles nâo esquecem os 
altares com uma toalha rica, bordada 
a fios de ouro, os pobres não falham 
com a9 suas esmolas, que, sendo pe
quenas, são grandes ao9 olhos de 
Jesus! Vaidade ostensiva de uns, 
só para serem falados nos jornais... 
De resto, que lucra a igreja com 
tanto luxo? E dizia estas palavras 
com tanta mágua na voz, que êle 
próprio se comovia.

A «mãi Zefa» continuava de olhos 
no châo e mãos abandonadas no re
gaço. Nossa Senhora do Sofrimento 
com a alma e o pensamento muito 
longe.

O abade acordou-a do seu sonhar:
— Então ? Que é isso ?

— Mais um a n o ... mais um ano 
e os meus filhos sem virem I

— Eles virão, senhora Josefa! Eles 
v irão !... Tenhamos fé em Deus! 
E já que falamos neles agora, e nesta 
hora santa, vou dar-lhes uma agradá
vel notícia. Eu esperava outra oca
sião, prepará-los para os bem receber, 
acautelá-los talvez de um desastre... 
sim, eu não sei se um de vós, ou 
mesmo os dois resistiriam à alegria 
de tornar a abraçar os seus filhos...

Os velhos estremeceram, com as 
lágrimas a brilharem nas suas faces 
rugadas.

— Sabe então de alguma coisa, se
nhor abade? Diga-nos depressa... 
tire-nos desta sufocação! Vamos ver 
então os nossos filhos, os filhos da 
nossa alma ?!

— Deus não dorme! O Quim des
cobriu o autor do assalto.. .  No meio 
da malta estava o desgraçado a cum
prir outra pena. De conversa em 
conversa o vosso filho chegou à cer
teza de que entre os seus companhei
ros de prisão estava o que assaltou a 
propriedade... Deus não dorme! 
Eu estava certo da inocência de am
bos. . .  Não me quiseram ouvir.. .  
Então, o Quim, chamou o director 
do presídio e contou-lhe o aue ou
vira ao preso 34. Quanto à vossa 
nora, que o próprio tribunal estava 
certo da sua inocência, mas que a 
condenou por se tornar cúmplice e as 
testemunhas a carregarem, está em 
liberdade há muitos meses. Valeu- 
-Ihes o seu bom comportamento e uns 
três indultos... A espôsa do gover
nador tomou-a ao seu serviço e tem 
prestado ao Quim todos os seus be
nefícios. . .  Está ao serviço do gover
no da Província e, como bom lavrador, 
é êle quem está a dirigir os serviços 
agrícolas. Também o seu comporta
mento era exemplar, e tanto assim, 
que mesmo antes de fazer a sua des
coberta, tinha a confiança do direc
tor, permitindo-lhe uma liberdade 
condicional...

As crianças, ao ouvi-lo, impelidas 
pelo sentimento da própria voz do 
sangue, preguntaram, olhando os 
avós como a pedirem-lhes licença: 
—Vamos ver os nossos paizinh09? 
Nunca os vim os... E falta muito 
tem po... Quantos anos?!...

Tinham de cor esta frase — tantas 
vezes a ouviram da bôca do9 velhos.

O bondoso homem sorriu-lhes: 
«Não, meus meninos!» E continuou, 
fitando os seus ouvintes:

— E estão bem calçados.. .  na 
África ganha-se muita dinheiro e a 
senhora como o governador vestera- 
-nos... Parecem fidalgos! Vão vê-los, 
um dia, quando chegarem.. .

«Mãi Zefa» e «pai Jerónimo» não 
conteram as lágrimas. Choraram por 
largo tempo e beijaram as mãos bon
dosas do padre Zé, que mal disfar
çava a comoção que lhe ia na alma. 
Deixou-os chorar, desabafar à von
tade : as lágrimas são como as orações 
— aliviam e trazem à vida os desgra
çados. O velho lavrador, levantando 
os olhos em pranto, exclamou como 
despertado dum sono pesado: — Pa
rece que já os estou a ver.. .  — E eu 
também, repetiu a espôsa, tentando 
sorrir para os pobres, em atitude de 
súplica para o olhar do abade.

— Estão a vê-los, sim ! As lágri
mas e o vosso amor cego não vos 
deixou vê-los ainda ! E tomando en
tre as suas mãos as das crianças, o 
bom do abade chegou-se junto dos pe
regrinos daquela noite afastada do 
Natal, e disse, vendo-se duas lágri
mas rolarem sôbre o seu rosto bon
doso : — «A melhor prenda, do Meni
no Jesus para vós, meus meninos: 
beijai a mão dos vossos p a is ... E, 
curvando-se diante dos velhos, acres
centou : — é o Regresso!

Não posso descrever a cena que se 
lhe seguiu — disse Paulo. Sei que 
também chorei.

Os sinos repicavam festivamente 
e o padre Zé, acompanhado daquelas 
almas de sacrifício, encaminhou-se 
para a igreja, la celebrar a «Missa 
do Oalo».

A lua cheia estava a pino e o pre
guiçoso Ave continuava no seu sus
surrar de prece, juntando-se à voz 
cristalina das môças cantando nove
nas ao Menino.

Pôrto -  Natal de 1937.

Domingos Ribeiro.

O homem enredou-se de tal 
form a  na ambição, no ódio, 
na guei'ra, que perdeu o sen
tido da vida — tam simples e 
tam larga — e que deixou de 
vet' Deus, sempre presente ao 
seu lado. P a ra  o encontrar, 
precisa de voltar ao amor das 
coisas simples e grandes — ao 
amor dos seus irmãos, da na
tureza, e de abrir o seu cora
ção a êsse fluido misterioso.

Raúl Brandão.

O amor à Jorra e à Çrei 
— €ts o nosso Uma.
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C â n tic o  de 
H u m ild a d e

De  regresso ao Lar Natal, 
—  donde certo dia, des

lumbrado pelo fulgor de estra
nhas miragens, êle confiada
mente partira, cheio de espe
ranças e de mocidade, —  o 
caminheiro deteve-se na orla 
do monte, enloirescido pelos 
beijos primeiros do sol aca
lentador : e seus olhos emba
ciados, onde se adivinhava o 
fundo desalento de sonhadas 
venturas que não chegaram a 
florir, abarcaram as encostas 
e o vale tão seus conhecidos, 
onde os telhados das vivendas 
obscuras já evolavam esgar- 
çantes véus de fumo azulado, 
e a enxada cantava, rebrilhante 
à luz doirada e fecundadora, 
osculando o seio da terra es
cura . . .

E, cruzando as mãos nodo
sas e trementes sôbre o rude 
cajado a que amparara seu 
jornadear vacilante e desilu
dido, o caminheiro levantou 
o quebrado olhar para o céu 
límpido, que as avezinhas do
cemente riscavam com seus 
tímidos vôos matinais, e amo
rosa, doloridamente, assim fa
lou :

—  Bendita seja a minha terra 
natal, que, perdida no arraial 
de côres dos longes admi
rá v e is , eu entrevejo, mui
to garbosa e modesta, muito 
sossegada e linda, humilde
mente aninhada no sopé da 
montanha altaneira: bendita 
seja, por que nela habitaram 
meus avós, nela nasceram meus 
pais, e nela abri, à luz da vida, 
a branda luz dos olhos meus: 
bendita seja, pelos afectos que 
nela criei, e por tudo o que nela 
me encantou ; e também pelas 
muitas saiidades que fêz des
pertar em meu coração quando 
o destino vário para distantes 
paragens me afastou...

Benditas sejam as árvores 
frondosas e virentes, onde se 
amansa a furiosa cavalgada 
dos ventos daninhos : por que 
elas nos dão a sombra amiga, 
e o conforto da pousada, e ali
mentam o lume sagrado da 
nossa lareira...

Bendito seja o duro granito 
das colinas alterosas : por que 
êle se deixou afeiçoar e ergueu, 
na cangosta, a morada rústica 
do trabalhador...

Benditos sejam os rios que 
enchem de coleantes tranças 
de prata a grácil paisagem idí
lica : por que as suas águas, 
inquietas e sussurrantes, enla
çando o rodísio dos velhos 
moinhos solitários, ajudam a 
triturar os loiros grãos que 
se hão-de transformar no pão 
amargurado dos sim ples...

Benditos sejam os mansos 
regatozinhos que, bailando e 
cantando, alegremente se es
palham pelas extensas veigas 
esmeraldinas: benditos sejam 
por que, na sua amorável jor
nada de frescor, oferecem à 
terra ressequida o filial abraço 
do seu muito bem-querer.. .

Benditos sejam os estreitos 
carreiros da serra, e os agres
tes atalhos aldeãos: por que 
êles, ao tombar da noitinha, 
guiam para a cabana aconche
gante, para o fraterno ninho 
de afectos, os passos lestos do 
cavador —

Benditas sejam as fontes sin
gelas dos caminhos, onde as 
almas enamoradas se quedam 
a desfiar o rosário encantado 
de suas mais ternas ilusões: 
benditas sejam, pelas recon
fortantes esmolas de água que 
ofertam à bôca sequiosa do 
viandante...

Benditas sejam as meigas 
avezinhas que, ao dealbar da 
madrugada, me vêm trazer, 
com seu festivo chilrear, a jo
vial saudação ao dia amanne- 
cente : por que elas são humil
des como a alma ingénua dos 
pobrezinhos que mendigam, 
rezando, de mãos postas, pe
los portais das herdades aco
lhedoras—

Benditas sejam as cândidas 
florzitas que bordam de capri

---------------------------- -------------  N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R À IS  —  -

A  a l m a  d a s  C o i s a s
chosa fantasia as viçosas la
deiras campesinhas: por que 
delas entreteci eu, comovida
mente, os mais lindos rama
lhetes que dediquei ao colo 
moreninho do meu primeiro 
am or...

Bendita seja a voz das coisas 
mansas, —  fonte de eterna gra
ça, perpétua graça dos sentidos 
meus : por que ela é enleante 
e saudosa, como o beijo-máter 
do sol fecundador: suave, e 
arroubadora, como a branca 
luz do luar maravilhoso: e 
clara, e linda, e cantante, co
mo veio de água cristalina em 
perene reza de seu muito-amar! 
Bendita seja a voz das coisas 
mansas, por que ela nos en
volve a alma, fazendo-a ajoe
lhar, contritamente, em humil
dade, e amor, e supremo 
encantamento! . . .

Em vésperas de Natal.

Salvador Dantas.

N a j o l ia j  m io
(A' minha adirada Mâi, saodosamente)

— Minha M ãi: Santa Mãisinha:
Que tenhas saúde a rôdos 
E esta carta chegue asinha 
A' nossa velha casinha,
Com abraços para todos.
Quem vive longe reprova 
Tardias letras; — receio 
Duma doença ou má nova ?
Surge no rosto uma cova...
Vá de culpar o correio.
Como seria sublime 
(A Saudade é um tormento 
Perene que nos oprime!)
Se a carta — que pouco exprime! — 
Fôsse nas asas do vento.
Esta cidade fulgente 
Nào extingue, sendo linda,
Saudades à lusa gente:
— A Saudade é luz infinda.. .
— Facho, no peito, mordente.. .

A baía GUANABARA 
E' dum encanto profundo!
Tão opulenta e avara !
Duma beleza tão rara !
Incomparável no m undo!
Olho a Natura e nem sei.
Quadro soberbo, é verdade !
Colosso I Sumptuosidade!
PÃO DE AÇÚCAR -  é um Rei! 
CORCOVADO — a Majestade !
A's vezes, embevecido,
Deito os olhos para a barra
— Grande portão denegrido : —
Os nossos sonhos agarra
E os arremessa ao bramido.

Baixo o rosto como os velhos, 
Evocando-te ; e em ti penso,
Em teus ditos, teus conselhos,
E curvo-me até os joelhos,
E levo aos olhos o lenço.
A terra é bôa, em geral.
Mas (sempre o m as... dedesgôsto!) 
Se as coisas nos correm mal,
Logo se estampam, no rosto, 
Saudades de Portugal!
Vendo um paquete, um navio 
De chaminés fumegantes,
Sinto uma onda dc frio :
— Trazem lévas de emigrantes.. .
— Levam saudades a fio ...
De há tempos, uma tristeza 
Envolve o meu coração :
— E' que a gente portuguesa,
De olhos fixos na riqueza,
Abandona o seu torrão.
Uma tristeza infinita,
Indizível e sem par 
Faz a minha alma contrita 
Ante a loucura maldita 
De tão mesquinho emigrar.
Homens robustos e fortes,
Como são os portugueses,
Pondo de parte os revezes, 
Embarcam, buscando sortes,
E sem sorte, quantas vezes?!
Povo louco! Povo bravo 1 
Sendo na Pátria feliz,
Prefere ser fóra escravo,
Comer pão de amargo travo,
A ser senhor no País !
Emigrantes! Caminheiros! 
Sonham... e, deixando os lares, 
Como ousados pioneiros,
Correm, saudosos romeiros, 
Longínquas Terras e Mares!
Ao menos, se êles tivessem,
A’ chegada, o principal,
Pessoas que os protegessem,
Casa e terra onde pudessem 
Viver como em Portugal!
Nada tem a maioria.
Alguns, tão pálidos, brancos, 
Despresados — quem diria ! — 
Vagueiam de noite e dia 
E fazem cama nos bancos.. .

O culpado ? — o nosso povo 
Não satisfeito e febril 
Que sonha com o BRASIL
— País rico, franco e novo, 
Hospitaleiro e gentil!
Mísero sem protecçâo 
E', quando muito, lixeiro;
Outros vivem do pregão:

— «Garrafeiro ! Garrafeiro !»
E outros nem sei o que são !
Muitos, ao Sol, abrazados,
— Carne assada do calor.. .
Em trabalhos maus, forçados, 
Parecem uns condenados,
E dão graças ao Senhor.
Sim. Também há os ricaços
— Nababos de ouro, a sorrir! — 
Que vêem mil embaraços
Nos patrícios de bons braços,
Se auxílio lhes vão pedir.

Chegam da Europa navios
— As cidades flutuantes — 
Fumegando, fugidios,
Com centenas de emigrantes,
— Irmãos corados, sádios.

Olho as almas iludidas 
E olho as ondas do mar :
— São duas fôrças par’cidas, 
Poderosas, incontidas, 
Constantemente a lutar.
Lá vão os barcos. E, àlém,
Vejo, à distância de milha,
Fumo, e a tristeza me vem :
— Se eu fôsse no alto da quilha, 
Para abraçar minha M ãi!
Sem querer lanço ao papel 
Este desabafo, assim .. .
A Saudade é para mim,
Dia a dia mais cruel,
E' dum apêgo sem fim.

Trago comigo o receio 
Desta ansiedade passar...
— Ah ! minha M ãi! como anseio 
Abraçar-te contra o seio,
Tão farto sou de esperar !
E' permanente o intuito 
De te ver, Adoração;
— Oxalá não falte muito!
As saudades em circuito 
Torturam-me o coração!
Termino, bôa Mãisinha.
A tua bênção me dá.
Abraços na gente minha.
Adeus, querida Vèlhinha.
— Desponta, breve, a manhã.
Rio de Janeiro, 1929.

Leão M artins.

EM MOREIRA OE CÓNEGOS
UMA FESTA ESCOLAR

Sob a pre8iilência do sr. dr. Augnsto 
Ferreira da Cnnha, representante da 
Câmara Municipal —, ladeado pelos 
srs. Tenente Artur Lameiras, Adminis
trador do concelho, p.® Armiudo Dias, 
Tenente Manuel Rebelo da Cruz. dele
gado do Comandante distrital da Le
gião Portuguesa, Francisco Pereira 
Mendes, da União Nacional, dr. José 
Francisco dos Santos e Horácio Macha
do, da Junta de Freguesia, realizou- 
-se na Escola Masculina de Moreira de 
Cónegos, de que é professor o sr. Hugo 
de Almeida, uma sessão de são nacio
nalismo, no passado domingo, pelas 
15 horas.

Discursaram cora elevação os srs. 
Tenente Artur Lameiras, dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Horácio Machado 
e o professor Hugo de Almeida. Todos 
os oradores receberam fortes aplausos.

As crianças das escolas recitaram 
poesias de carácter nacioualista e en
toaram os Hinos da Mocidade, Nacional 
e outras canções escolares. A nume
rosa assistência que enchia literalmen
te o salão dispensou âs crianças muitas 
palmas.

Aos convivas foi oferecido um copo 
de água, em que brindaram os srs. 
Francisco Pereira Mendes, que profe
riu considerações de elevado saber 
doutrinário, e Tenente Mauuel Rebelo 
da Cruz e dr. José Francisco dos San
tos. Agradeceu, em nome da comissão 
organizadora, o professor Hugo de 
Almeida.

Abrilhantou esta memorável sessão 
a Orquestra Vimaranense, sob a regên
cia do sr. António Guise.

0  salão da escola encontrava-se ar
tisticamente engalanado.

A’s crianças foi distribuída uma 
merenda. Esta festa, cheia de encan
to, graça e de elevadas finalidades 
morais, agradou plenauiente a todos 
os assistentes.

i  t t  e  t  cl t  i a i
(Seguido da pdglna 3)

ra as terras. Dou-lhe do meu 
pão e do meu vinho. Não lhe 
peço serviços, nem trabalhos —  
não vá sujar as ricas mãos. 
Julgo bem qua tudo ficará as
sim arrumado, i Comprou o 
Marcelino a quintazinha do 
Cedro? Pois comprou-a com 
o dinheiro das raissas, dos ser
mões e dos entêrros. Missas, 
sermões e entêrros que êle 
disse e fazia por o Pai o haver 
ordenado à nossa custa. A 
herança da família é pois, e 
só, muito minha : como a única 
árvore de raiz, os pés metidos 
na terra e os filhos nos bra
ços».

Bebeu ansiadamente outro 
golinho; já desaguado o moço, 
largaram a caminho.

—  Ora vamos lá a ver isso.
(Continua).

Eduardo d'Alm eida.

UMA sala ricamente mobilada, 
em cujos móveis estão dis

persas preciosas bugigangas, e 
belas gravuras pelas paredes; 
entre outras vê-se uma repr«- 
sentando o incêndio de Roma, 
e Nero contemplando-o, coroa
do de louros e tangendo a lira. 

No centro, sobre um estrado, 
uma grande árvore do Natal, 
garridamente adornada. O es
trado onde a árvore assenta 
está recamado de musgo. Nele 
se espalham todos os figuran
tes da cena encantadora do 
Presépio, trabalhados com per
feição notável, mas, a quási 
obra prima, é o Jesus rechon
chudo e róseo, pela sua doce 
e grave expressão. Perto, co
mo fazendo sentinela, um gran
de Pai Natal, de longas bar
bas de neve, mostra se em 
toda a sua imponência.

Reina uma semi-obscuridão, 
pois os candelabros estão apa
gados e a luz vem apenas das 
pequeninas lâmpadas de côr 
que adornam a simbólica ár
vore.

Tôdas as cadeiras estão fóra 
do seu lugar, pelo que se vê 
que um grupo numeroso deser
tou, talvez não há muito da 
sala.

Um relógio antigo deixa cair 
as 12 badaladas da mística 
hora do Nascimento, ao som 
harmonioso de alguns compas
sos de um minuete de Bocche- 
rini.

Sôbre um contador, uma da
ma antiga com o seu cavalhei
ro, em atitude de dança, relí
quia da célebre fábrica do Ra
to, agitam-se numa volta, ter
minando êsse passo de dança 
há tanto esboçado.

Sente-se que a alma das coi
sas vibra, e que um fluído ma
gnético e perturbador tocou 
até os seres inanimados.

O Velho Pai Natal (erguen
do a fronte veneranda): — Bôas 
F estas... Bôas F estas... A  
hora da redenção soou para os 
homens. Saiidemos o seu Deus, 
Deus Homem, que, nesta festa 
encantadora, volve a ser me
nino. SaOdemos, pois, a sua 
imagem que nos sorri em lou
ras palhas.

Todos os objectos (entusias
mados) : — Saudemos ! Saude
mos !

Pai Natal (continuando): —  
Eu sei que êste, como não está 
bento, pouco valor tem para 
os homens. Assim, será talvez 
para êles pura ficção, mas para 
nós que também o somos, pen
samos muito diferentemente.

Qual de nós, seres humildes, 
que o capricho do homem deu 
vida numa maior ou menor ra
jada de génio, teria a ousadia 
de se manifestar perante Deus 
vivo ?!

Objectos : — Nenhum ! Ne
nhum 1 SaUdemos, pois, neste 
a imagem de Aquele que foi 
o Rei dos Reis, e cujo reino 
não era dêste mundo. Vene
remos nós. que nunca existimos, 
a imagem de Jesus Menino, o 
divino Redentor, que existiu e 
sofreu de puro Amôr pela hu
manidade.

Da gravura do incêndio de 
Roma, sai áspera a voz de 
Nero.

Nero: —  Não digas sandices, 
vélho louco. Por Júpiter, nun
ca ouvi tanta asneira.

Com que então, eu também 
não existi ? (Com ênfase) Olha 
que fui um poderoso impera
dor!. . .

Tocbs os Objectos'. (— com 
violência): —  Fóra a fé ra. Ca- 
la-te sugador de sangue e ver
gonha da humanidade.

Nero (recalcitrante): — Ver
gonha porquê ? Eu vivi e fui 
grande...

Pai Natal (severo): —  Por 
vergonha tua e dos homens, 
viveste, sim, mas nada foste; 
eras mísero pó e nojenta lama, 
pois tanto e tanto criaste.

Que fizeste dos pobres cris
tãos ? Mártires, tais foram os 
requintes de fera com que os 
perseguiste, e ousas erguer a

I voz quando se fala do Menino 
Deus ?

A ero (desdenhoso): — E que 
fez Ele para que Lhe chameis 
vosso Deus ?

Pai Natal (indignado): — O 
que fez, mísero chacal ?

Com o seu nascimento soou 
a hora da Redenção dos ho
mens ; ressuscitou mortos, 
curou leprosos, e pela sua von
tade, os homens rudes que 
eram Seus apóstolos, torna
ram-se inteligentes e doutos.

Com uma palavra, um sor
riso, infiltrava nas multidões a 
luz poderosa da graça.

Qual o homem que não fôs
se Deus, poderia levar milha
res de almas a preferirem a 
tortura, a morte, o martírio, a 
traição ou apostasia!

Recorda-te deSauloque odia
va os cristãos. Pois a uma 
pregunta de Jesus caiu humil
de e contricto, e foi S. Paulo 
depois. Levaste-o ao martírio, 
lembras-te ?

Nero (sempre desdenhoso):
— Sei l á . . .  êles eram tan
tos . . .

Pai Natal (amargamente):
— Tu o disseste; sim, eram 
muitos, e a todos que podeste 
levaste à morte, e por isso se 
diz: cruel como Nero.

Nero (triunfante): — Sou ain
da lembrado e dizes que não 
sou ninguém.

Pai Natal (meneando a ca
beça):—Triste celebridade.

Nero: — Procedi a meu gos
to. . .  Vês esta gravura? Vês 
Roma prêsa das chamas ? Pois 
fui eu o seu autor, e tam gran
dioso foi o meu feito que ainda 
aqui estou perpectuado.

Pai N a ta l: — Não. Gran
dioso não é o termo: diz antes 
horroroso.

E até nisso tu procuraste 
ainda alvejar os cristãos, di
zendo à populaça terem sido 
êles, e não tu, o criminoso- 
Mas êstes triunfaram, e tu ti. 
veste de morrer miserável
mente.

(Veemente) Repugnas-me; 
cala-te, sombra maldita.

Todos os Objectos (alvoro
tados):— Que se cale. . .  te
mos-lhe asco, nojo...

Um gladiador de bronze 
(cópia do célebre gladiador do 
Louvre): — Que se cale ; nós 
temos contas antigas, e todos 
juntos despedaça-lo-emos.

Um busto de Seneca (de sô
bre a secretária): —Calar-se-á, 
creiam. Ele é cobarde, e nin
guém, infelizmente, o conhece 
melhor que eu.

Por um momento reina na 
sala um silêncio triste, quási 
trágico.

O Vélho Relógio: — Então 
emudecemos ? Nada de triste
zas. . .  Se querem, toco-lhes o 
meu minuete.

O par dançante: — E nós 
dançamos...

Um anjo (dos que adornam 
a árvore): — Para onde foi o 
grupo ruidoso que nos cercava ?

Pai Natal: — à missa da 
meia noite; só ficou o gordu- 
chinho Lulu com a sua ama.

Outro anjo: — Pareceu-me 
ver esta tarde Jesus sorrir pa
ra êle. . .  é lindo, o pequerru
cho.

Pai N ata l: — São todos en
cantadores. Seis crianças, nu
ma só casa, seis bênçãos de 
Deus.

Mas não devem tardar, tra
temos da nossa homenagem. 
Digamos como um anjo do 
presépio: Glória \  Deus nas 
alturas, e paz aos homens...

Um outro anjo da árvore:
— E’ isso possível sem mila
gre ?

Pai h a ta l : (sériamente): — 
Acabem as interrupções. As
sociam-se todos a êste voto ?

Todos o.s objectos (vivamen
te) : — Sim, mil vezes sim.

Pai Natal: — Então princi
piou, e que cada um louve co
mo sabe.

Foi o sinal. O relógio repe

tiu o minuete, o par dançante 
bailou mais ainda e tudo bai
lou ou cantou como pôde.

Até as ovelhinhas do peesé- 
pio baliram, o burro zurrou, e 
a vaca mugiu.

Todos os brinquedos da ár
vore se agitaram, mas os si
nos de vidro colorido tanto 
tentaram tocar que todos par
tiram. Sòmente Nero, do alto, 
fazia visagens de desprêzo, 
mas não se atrevia a falar.

Pai Natal (enternecido): — 
Muito bem, meus filhos, estou 
satisfeito convosco. A alma 
das coisas palpitou em vós, 
pois por graça do Deus Menino, 
tivemos vida por minutos.

Que cada um volva à sua 
posição habitual, pois já oiço 
de regresso da missa a família 
da casa.

Ouvem-se vozes e passos. 
Alguém dá volta ao comutador 
e a luz do lustre surge tudo 
iluminando.

São as crianças e a mãi. A 
mais nòvita, a Lindita, tem 5 
anos, e, coitadinha, resistiu ao 
sono que a chamava insistente 
para junto de Lulu.

Lindinha (admirada); — Ma
mã, manos, todos os sininhos 
da árvore estão partidos!

Os irmãos (numa só voz): 
— E’ verdade!

A Mãi (surpreendida): — E’ 
realmente esquisito.. .  mas dei
xem-se de conversas, são ho
ras de dormir.

Depressa, todos os sapatos 
no fogão da sala, salvo (con
cluiu com malícia) se algum 
menino não quere brinquedos.

Tôdas as crianças vão colo
car no sítio competente o seu 
calçado.

Lindinha (curiosa): — E’ o 
Jesus quem manda, mas o Pai 
Natal é quem traz, não é ?

A Mãi (sorrindo): — Decer
to, mas parece que o Jesus 
vem também.. .

Outra criança : — E’ bom 
que venha, pois pode o Pai 
Natal esquecer algum menino. 
Lindinha (abrindo os olhitos 
admirados)—Pode? Que pena!

M ã i:  — Meninos, vamos. 
Boas noites, e juízinho para 
que Jesus os estime.

Saiem todos. Por uns escas
sos dez minutos reina silêncio 
na sala, depois uns passos cau
telosos e miudinhos sentem-se 
no corredor, e Lindita em ca- 
mizinha de noite, que lhe trava 
os pés pequeninos, e com os 
loiros caracóis desgrenhados, 
mas mais linda que nunca, 
assoma à porta. Vem até jun
to da árvore, tremendo de frio 
mas resoluta, e baixo, para que 
ninguém a pressinta, começou 
a falar:

«Jesus pequenino, não sei se 
me conheces; eu sou a Lindi
nha, e tenho cinco anos. To
dos dizem que sou bôazinha e 
obediente, pois faço poucas to
lices.

Eu vim aqui para te pedir 
que não te esqueças de mim, 
e para te dar um beijo».

Debruça se delicadamente até 
à pequena imagem — que por 
milagre da sua candura lhe 
sorri — e depõe-lhe um beijo 
respeitoso.

Ergue-se, como para ir em
bora, hesita, e vem gentilmen
te abraçar o vélho Natal, e 
diz-lhe: «O’ meu Papá Natal, 
ora tu que carregas com os 
brinquedos, mereces bem um 
agradecimento — coitadinho, 
ninguém de ti se lembra — . 
Queres um beijo meu ?

Com tôda a graça do seu 
coraçãozinho onde a ingrati
dão não achou ainda lugar, 
beija-o também, e nas pontas 
dos pèsitos descalços, voltou 
para a sua fôfa caminha.

O Vélho Natal, que superior 
e indiferente a tudo atravessa 
o mundo, comovido por aquê- 
le carinho jàmais sentido, sem 
vergonha, chorou.

Natal de 1937.

Z ita  de Portugal.
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A  Festa 
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I* auulia • • •
De c o r r id o s  longos séculos 

sôbre a comemoração da 
F e s t a  d a  F a m íl ia , sucedendo- 
-se umas após outras transfor
mações sociais profundas, nem 
por isso a Humanidade, sem
pre fiel à tradição, a deixa de 
festejar.

Todavia, êste «tacitus con- 
sensus popuii longa consuetu- 
dine inveteratus", como lhe 
chamariam os romanos, alque
brado e até certo ponto adul
terado, mostra-nos um pálido 
reflexo do que foi, uma ténue 
linha que mal chega a divisar- 
-se. A descoberta da máquina, 
que substituiu o braço do ho
mem em quási fodos os secto
res da sua actividade, implan
tou no mundo uma nova or
dem de coisas — o desequilíbrio 
social que não é fácil de reme
diar-se.

Dum lado o mais áspero dos 
infortúnios. Do outro o pre
domínio cada vez mais assus
tador das grandes fábricas que 
de dia e noite produzem milha
res e milhares de utensílios 
que foram logo do seu apa
recimento a ruína da humani
dade. E nesta emergência, 
constatada a inutilidade do 
braço do homem e adiciona
das as desmedidas ambições 
que assolam de polo a polo o 
mundo inteiro, a F e s t a  d a  F a 
m íl ia  não exprime de modo 
algum o significado legado 
pela posteridade e que todos 
desejariam na hora presente.

Quando observamos o mun
do em luta aberta, preparan
do-se por tudo e por nada a 
metralhadora, o canhão, etc., 
etc., as únicas armas com que 
os homens erradamente julgam 
fazer triunfar o seu direito, 
estamos em face duma desor 
ganização a que é preciso 
pôr-se côbro.

Quando vemos as lutas fami
liares, produto de circunstân
cias várias, abrirem profundas 
brechas na sua continuidade, 
quando na época presente a 
dissolução dos bonsí costumes 
é a preocupação máxima, co
mo ajustar-se o conceito da 
F e s t a  d a  F a m íl ia ?

Mas já que o mundo anda 
tam revolto, tam sem norte e 
sem leme que o leve a bom 
pôrto de salvação, ao menos 
procuremos compreender o 
significado verdadeiram en^e 
grandioso e tytmiano da F e s t a  
d a  F a m íl ia . \  /

E nós só o poCTsn-emos' com
preender e vêr resúizarclo, se 
erguermos um edifícko sóbrio 
mas sólido que temi/]$or ali
cerces a nunal e pqr‘cúpnla a 
paz que só se po<ié fazer c\mi 
a própria paz. línquanto 
sistirmos em lufas intestinas, 
enquanto fomentarmos neste 
e naquele o óaio e a maldade, 
enquanto não soubermos con

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Qnadm sinópticos da Bitiéria Vimaraneme)

I soieoliatãD ia posse ie om D. Prior
Para lirico

O mayor signal da felicidade de 
Guimarães etc.

Romance
Qualquer iespectiva posse,
Sempre foi e ha de ser,
Como fimr complemento 
Respecíivc» do aeu fcem.
De Sn& Estcelleucia a posse 
Sé para elfe hé 
Que 8£o m iis os intereces 
Iutereçados, e bens.
Com ella a melhor cabeça 
Do Cabido o corpo tem ;
Têm os sub ditos Prelado,
O melhor q ue pode haver.
Os Pastore s Mayoral,
E o Reban ho o mais fiel,
E vigelanto Pastor 
Benigno e sabio também.
Hum Dom Prior a Real 
Insigne (f shamada Sé)
Collegiad * que nunca 
Posse igi ral chegou a ver

temporizar, porque só assim 
nos é possível preparar um 
futuro que esteja de harmonia 
com a função do homem na 
terra,nem a Humanidade trans
viará do caminho escuro em 
que se encontra, nem e como 
consequência, a F e s t a  d a  F a 
m íl ia  passará de mera necessi
dade comercial sem essência e 
objectivo espirituais. E’ velha 
a praxe de levar aos pobres 
nestes dias o indispensável pa
ra uma noite de aconchêgo. 
Porém, o pão de espírito, aque
le que administrado com pru
dência produz efeitos magní
ficos, êsse raramente salta o 
degrau da humilde e pobre 
choupana. Velho é o ditado 
de que nem só de pão vive o 
homem, e quantas vezes a re
volta é evidente sem que seja 
legítima.

Se a alimentação é a condi
ção sine qaa non da existência 
do homem, a sua ponderação 
e conduta são também as con
dições primordiais da subsis
tência do agregado social. Jun
temos portanto tudo. Levemos 
ao pobre o óbulo, conforme 
as nossas posses, mas nunca 
lhe esqueçamos de incutir no 
ânimo a ordem, pois sem ela 
não há sociedade e quanto 
mais revoltado se mostrar, me
nores serão as possibilidades 
da sua melhoria social.

Sirva-nos a F e s t a  d a  F a m íl ia , 
não para exteriorizações luxuo
sas e inúteis, não para demons
trações de grandeza e supre
macia, mas para emendarmos 
em pura comunhão de ideias, 
os desmandos de que só o ho
mem tem culpa.

Procure-se que a F e s t a  d a  
F a m íl ia  se não perca nos ridí
culos fumos de festa mundana 
onde aparecem as maiores cha
gas, mas antes se aproveite 
como óptima oportunidade pa
ra consubstanciarmos novos 
princípios de fraternidade e 
solidariedade universais, sem 
os quais o mundo não pode 
marchar e sem marcha mais ou 
menos lenta não há progresso.

Não o progresso que alcan
çamos até hoje, quási sempre 
pôsto ao serviço do extermí
nio da humanidade, mas pro
gresso no sentido exacto da 
palavra — melhoria das condi
ções sociais de todos.

Assim contribuiremos para 
uma nova civilização, menos 
deletéria e vaidosa, menos feita 
de manhas e artifícios, menos 
assediada por balões de oxi
génio, ao mesmo tempo que 
raiando uma nova aurora, 
melhor nos integraremos no 
altíssimo e fundamental con
ceito da F e s t a  d a  F a m ília í

Só assim a vida será outra, 
com fisionomia diferente da 
de agora, mais justa, mais 
humana, mais risonha e pro
dutiva, e então deixará de ser 
o in^erm dos v vos, para se 
poder yiver qu^r na cidàde 
irrequieta e turbulenta, quer 
na aldeia de poesia sem fim, 
na tam almejada paz que os 
'homens, entre champanhes e 
licores, pretendem com por...
1937’ Domingos Gomes.

Enfim Gnimarães está 
(Porqne o diga de bua vez)
Como nnnca; on do q. logra 
Lembrar-sé não pode alguém.
Tem séculos esta Igreja;
Ou o seu primeiro sêr,
Também o comunicou 
A todo o Reino talves.
Tem tido muitos Priores 
Ou primeiros ; para que 
Cora esta primeira corte 
Tudo tinha parecêr.
Todos tem sido dos grandes,
Que a corte e Reino contem,
E atlie pnrpurados, como 
Com o passado são tres.

(A’ margem encontra-se a seguinte 
nota: O3 Emiuentissimos Cardeais de 
Carvalho, Domingos Jorge da Costa, 
conhecido pelo cardeal Àipedrinha, 
João 21 ou 22)

Pontífice foi hum delles,
Oa cabeça dos Pieis;
Porque até esta grandeza, 
Guimarães chegasse a ter.
Que lhe pode repetir 
A Providencia outra vez 
Muito mais quando com mitra 
Seu Prior agora vê.
0  que enfim ou nunca viu,
Ou foi tam longe que nem 
Nos monnmentos antigos 
Se poderá hoje Ler.

8ma Somenagetn dt gralidão 
ao Sor. fintãDia José Pereira de lisa

Promovida pela Mêsa Administra
tiva da Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos, rea
lizou-se no domingo a anunciada ho
menagem ao ilustre secretário da mes
ma corporação religiosa e antigo 
administrador do concelho sr. Antó
nio José Pereira de Liina, actual 
vice-presidente da Câmara que, pe
las suas elevadas qualidades de carác
ter e trabalho e ainda pelos actos de 
benemerência que pratica a todos os 
momentos e pelo acendrado bairris
mo, tantas vezes manifestado, merece 
a simpatia e o reconhecimento da 
Cidade inteira.

A homenagem teve início ás 11 ho
ras com uma missa que, em acção de 
graças pelas felicidades do homena
geado, foi celebrada pelo rev. José 
Maria Leite, no templo dos Santos 
Passos, assistindo a mêsa, o homena
geado e sua família, muitos amigos e 
admiradores do sr. António Lima, 
diversas senhoras, Colégio de N. S.a 
da Conceição, internados do Asilo de 
Mendicidade dos Santos Passos, etc.

Após êste acto religioso teve lugar 
na sala das sessões uma brilhante ses
são solene, a que presidiu o ilustre 
Provedor sr. José Pinheiro, secreta
riado pelo Prior de S. Sebastião sr. 
P.e Augusto José Borges de Sá e pelo 
antigo Provedor, sr. dr. Adelino Jor
ge. A assistência era igualmente nu
merosa e selecta e entre ela vimos 
os srs. :

Dr. Alfredo Peixoto, P.e Gaspar 
Nunes, P.e António Teixeira de Car
valho, P.e José Maria Leite, António 
Emílio da Costa Ribeiro, Afonso Cos
ta Guimarãis, António José Pereira 
Rodrigues, José de Sousa Lima, Dr. 
Joaquim Augusto de Barros, José dos 
Reis Teixeira, Jerónimo Sampaio, Fer
nando da Costa Setas, Constantino 
Santoalha, José Gilberto Pereira, 
Gualdino Pereira, Capitão Vieira de 
Andrade, José Martins Fernandes, 
Benjamim da Costa Matos, Gaspar 
Ferreira Paúl, Alberto Teixeira Car
neiro, Egídio Marques, Alberto da 
Cunha e Castro, Luís Faria, Joaquim 
Azevedo, Eugênio Vaz Vieira, José 
Fernandes da Silva Correia, José Ma
ria Felix Pereira, João António Sam
paio, António Luís da Silva Dantas e 
José Gualberto de Freitas, etc. etc. e 
muitas Senhoras.

O sr. José Pinheiro, em nome da 
Mêsa a que dignamente preside, leu 
o seguinte discurso:

«Ex.mo Senhor António José Pereira 
de Lima:

A Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos Pas
sos em sessão a que V. Ex.a não as
sistiu e da qual nem sequer teve 
conhecimento, resolveu mandar colo
car na galeria dos seus benfeitores o 
retrato de V. Ex.a como preito de in
delével gratidão e sentido reconheci
mento pelos grandes serviços que 
V. Ex.a, há anos, vem prestando a es
ta casa de beneficência.

A mesa, a que tenho a honra de 
presidir, ao tomar esta deliberação 
tinha a certeza de que interpretava o 
sentir e pensamento dos irmãos desta 
colectividade.

Todos, sem qualquer distinção, tem 
por V. Ex.» a estima e respeito que 
merece o Homem que, pelo seu tra
balho conseguiu uin lugar de alto re- 
lêvo no meio industrial, que pelo seu 
carácter soube marcar um lugar in
confundível ao lado dos homens de 
bem e pelo seu altruísmo, mais do 
que isso, pela sua caridade conquis
tou o coração das classes desprote
gidas.

Meus Senhores:
Nesta época confusa e perturbada 

em que quási se não chega a saber o 
que cada um quere; em que uns 
atropelam os outros, na ânsia inso
frida de procurar, com egoísmo quá
si criminoso, o bem estar, esquecen
do, senão desprezando os que sofrem, 
é consolador encontrar homens, como 
António José Pereira de Lima, que 
põem de parte os seus mais legítimos 
interêsses, as suas comodidades, o 
seu dinheiro e até a sua saúde e fa

Tudo tem sido grandeza,
E mais grandeza ; porém 
Haver posse como agora 
Nunca 0 onvi nem 0 sey.
Alguns a tomarão, mas 
Como a presente ninguém;
Q. entre as demais todas, sempre 
Lugar primeiro ha de ter
De Portugal forão todos;
Tem este mas não sei que 
Porq. nele Portugal 
Em nome e pessoa vem (?)
Portugal em Guimarães 
Já começou a nascer;
Mas parece que em tal posse 
Renasce agora outra vez
Em Guimarães começou 
A primeira corte e Rey 
De aoude os Reis com as cortes 

.Sempre forão a crescer.
Agora só hum Prior vindo 
Pessoa e nome também; 
Equivoco fica 0 gosto 
Univoco 0 parecer.
Tem feito eqnivocação 
Muitas vezes gosto, e fez; 
Muitas com fundamento mayor 
Quanto mais pode fazer (?)
Portugal em Guimarães 
He certo e bem certo que 
Hoje está; e que esta Villa 
Delle posse agora tem

mília para trabalharem com entusias
mo e dedicação pelo bem comum.

António Lima, na Administração 
do Concelho — o administrador dos 
pobres, como lhe chamavam, — nas 
instituições de beneficência em que 
tem servido — o irmão benemérito 
— e na sua fábrica, onde cada operá
rio é um seu amigo e quási um seu 
companheiro, tem demonstrado sem
pre, dum modo inconfundível, que os 
que precisam podem confiadamente 
contar com èle.

Ex.mo Senhor António Lima
Não são os mesários que tem a 

honra e prazer de trabalhar com V. 
Ex.a 11a direcção desta casa, quem lhe 
presta esta homenagem de reconhe
cimento. São os velhos que esta ins
tituição ampara e socorre, são as 
creanças que ela educa e instrue que, 
por nosso intermédio, vem agradecer 
a V. Ex.a o muito que por elas tem 
feito».

Seguidamente a aluna do Colégio 
de N. S.a da Conceição, Odette de 
Magalhãis Carneiro saudou em nome 
de tôdas as suas colegas, 0 homena
geado e 0  interessante menino José, 
nètinho do homenageado, procedeu 
ao descerramento do retrato. Uma 
estrondosa salva de palmas ècoou em 
toda a sala e os sinos repicaram fes
tivamente e uma internada do azilo, 
num gesto enlernecedor, lançou sô
bre o retrato muitas pétalas de flores, 
traduzindo assim 0 reconhecimento e 
a eterna gratidão de tôdas as vèlhi- 
nhas. Usaram depois da palavra pa
ra se associarem à justa homenagem, 
e fizeram-no em breves mas brilhan
tes discursos, os srs. P.e Augusto Jo
sé Borges de Sá e Dr. Adelino Jorge, 
que foram muito aplaudidos.

Por último levantou-se o homena
geado que num breve discurso, ma
nifestou o seu reconhecimento não só 
aos promotores da homenagem mas, 
ainda, a todos quantos a ela se asso
ciaram.

[omempracões Vitorianas
A consagração dos Campeões do Distrito 

de Braga — ■ 0 Feminino Atlético Club 
do Pôrto, em Guimarãis —  (ima con
ferência do Ex.mo Sr. Or. Américo 
Durão —  Um banquete de homenagem 

às équipes vencedoras

A Direcção do Vitória Sport Club, 
não querendo deixar pussar em claro 
a consagração das équipes que tão 
brilhantemente conquistaram o maior 
título da competição oficial do Dis
trito, deliberou promover comemo
rações vitorianas, enriquecidas com 
números de surpreendente interêsse.

Aceitando o convite que lhe foi en
dereçado pelo Foot-ball Club do Pôrto, 
actual campeão de Portugal, faz des
locar hoje à Cidade Invicta o seu team 
de Honra — que jogará na Constitui
ção com a igual categoria do Cam
peão — e bem assim a sua categoria 
de Reserva que, na cidade de Braga, 
defrontará o valoroso e correcto Atlé
tico Club de Braga, para no dia 
imediato dar inicio ao programa fes
tivo que se propôs levar a cabo.

Dêste modo, os desportistas vima- 
ratienses vão assistir a uma verdadeira 
consagração do Campeão Distrital, 
aproveitada à maravilha a quadra fes
tiva que passa.

Na oitava de Natal, e por especial 
deferência da sua Direcção, visitam- 
-nos 2 teams de Hockey femininos, 
de que fazem parte senhoras das mais 
distintas famílias da cidade do Pôrto.

Ser-lhes-á promovida uma impo
nente recepção, na Avenída Cândido 
dos Reis, dirigindo-se o cortejo para 
a Sede do Vitória, onde lhes serão 
apresentadas as boas-vindas pelo 
digno e muito ilustre Presidente da 
Direcção, sr. Dr; José Pinto Rodri
gues.

A’s 15 horas, no campo de jogos 
do Benlhevai, terá início o desafio de 
Hockey. em que colaboram 20 senho
ras. A' aparição dos grupos em 
campo, por gentil anuência da Socie
dade Colutnbófila de Guimarãis, o 
público poderá apreciar uma interes

Qne mayor felicidade 
Lhe podia suceder ?
Do que lograr Guimarães 
Nesta posse tanto bem ?
Ventura, alegria, posse 

• São sinonimos, porqne 
Não se achará verdadeira 
Nenhuma sem todos tres.
Por isso o mayor sinal,
De Guimarães feliz ser 
Na posse deste Prelado 
He a alegria, que tem.
Porque na posse feliz 
Bem se dá a conhecer,
Que mais que a SuaExcellencia,
A Guimarães lbe convém.
Cantando e cantando de hoje 
Para sempre quando vê 
O mesmo, ou o todo em si.
De Portugal outra vez:
Alento, Ventura, Agrado 
Triúnfo, grandeza fé 
Aceyo, realce, gloria,
Alegria, posse e bens

(Este meu pensamento de felicidade 
de Guimarães por esta ocasião reduzi 
a hum soneto que me ham de dar Li
cença para repetir.)

Sonetto
Mais que nunca te alegra e glorifica 
O h! Guimarães ou sempre como agora; 
Porque a tua grandeza não se ignora 
Do que do Gram Prior te dignifica

sante largada de pombos-correios, 
calculados em alguns centenares.

A' noite, no Hotel do Toural, terá 
lugar um banquete de Homenagem 
às componentes das équipes do Fe
minino Atlético Club.

Espcctáculo inteiramente novo na 
nossa cidade, de esperar é que as gen
tis damas vimaranenses engrinaldem 
com a sua presença o ground do 
Benlhevai, distribuindo a graça dos 
seus sorrisos a quem se mostrou tão 
gentil para com a nossa Terra.

*
No dia 2 de Janeiro, efectuar-se-á, 

no Campo de Jogos, a condecoração 
dos Campeões, e para o que vai ser 
dirigido convite à Ex.ma Direcção da 
Associação de Foot-ball de Braga, 
tendo lugar nêsse dia um entusiástico 
desafio de Foot-ball, com um dos mais 
fortes Clubs do País. A aposição das 
medalhas aos jogadores das duas ca
tegorias será feita pelo muito digno 
Presidente da Associação de Foot-ball 
de Braga. *

No dia 4, no Salão Nobre da Asso
ciação Comercial e Industrial de Gui
marãis, à rua da República, terá co- 
mêço a série de sessões de propaganda 
desportiva e na qual será conferente 
o príncipe de Poetas e insigne dra
maturgo, o Ex.m0 Sr. Dr. Américo 
Durão, que subordinará o seu traba
lho ao interessante tema — Arte de 
Permanecer Jôvem.

A apresentação do ilustre conferen
te e digno Presidente da Assembleia 
Geral do Vitória será feita pelo mui 
prestigioso Presidente-Honorário da 
nossa primeira agremiação despor
tiva, Ex.m0 Sr. Amadeu da Costa 
Carvalho — um dos mais categoriza
dos desportistas vimaranenses e a 
quem o Club deve favores sem conta. 

*
No dia 6, no Hotel do Toural, rea

lizar-se-á um banquete de Homena
gem às équipes vencedoras, e a que 
deverá presidir o Ex.mo Sr. Capitão 
José Couto, ilustre Presidente da Câ
mara Municipal dêste Concelho.

A inscrição para os desportistas 
que desejem participar dêste banque
te de Homenagem, encontra-se desde 
já aberta na Casa das Gravatas, à 
Praça de D. Afonso Henriques, fe
chando impreterivelmente no dia 5 
de Janeiro. *

Na Sede do Vitória tem sido rece
bidos muitos telegramas, cartas e 
ofícios de felicitações pelo triunfo 
alcançado no Campeonato da época 
actual. Dentre êles, destaca-se um 
lindo postal do 'ilustre oficial-avia
dor, Sr. Capitão Umberto da Cruz 
— herói do raid a Timor e sócio do 
nosso Club — que faz votos pelas 
maiores prosperidades do Vitória no 
decurso do Novo Ano que entra.

Dr. David de Oliveira

Faz hoje anos êste nosso querido 
amigo e ilustre professor, do Liceu 
Sá de Miranda, de Braga.

Eis uma notícia como tantas outras, 
de um acontecimento, como muitos 
mais, banal.

Entretanto desejamos dar-lhe realce 
invulgar. Merece-o inteiramente a 
forte personalidade do dr. David, 
que em cada vimaranense conta um 
admirador das suas belas qualidades 
de espírito, dos seus magníficos dotes 
de inteligência e do seu rectilineo 
aprumo de íntegro homem de bem, 
de cidadão exemplar, modêlo de vir
tudes cívicas.

Oportunamente, com o vagar que 
a tarefa demanda, teremos muito pra
zer em escrever àcêrea do antigo rei
tor do nosso Liceu aquelas palavras 
de justiça e de reconhecimento de que 
êle absolutamente é digno, por parte 
de um jornal que, sendo defensor es
trénuo dos interêsses de Guimarãis e 
exaltador das suas glórias mais que
ridas, sabe estimar e venerar os que, 
vindos um dia, e em boa hora, até à 
nossa Terra, aqui se têm comportado 
de maneira a merecerem a pública e 
espontânea consagração de serem con
siderados, por todos nós, cidadãos 
honorários de Guimarãis.

Para o dr. David de Oliveira, com

A memória dos mais te honorifica 
Tanto que athe o cathalogo se adora ;
E se o Morto ainda mais te condecora 
Com o vivo de menos não te fica.
Grandeza de Portugal tem sido o esmalte 
Em que a tua grandeza reverbera 
Porque tudo sobeje ou nada falte.
Mas agora, quem mais enfim não crera ? 
Vendo para que exultes, e te exalte,
O nosso Portugal na tua esfera ?

Para glosar
Do Reino sendo esplendor etc. 
Agora vendo se está etc.

I
Nome, cada Reino tem .
On de si on da Naçam;
E nelle com destinçam 
Mais, on menos o seu bem.
Assim o nosso também
Logra o mayor, e melhor 
Porqne, com fé, e valor 
Deixará gloria iminortal 
O nome de Portngal 
Do Reino sendo esplendor

I I
Em nome, valor e fé 
Portugal não be hum só;
Que ao civil e sacro Nó 
Multiplicado se vê 
Mayor gloria tudo he
Sempre também, e será 
Pois em o nome qne dá 
Ao Reino lastra mayor

V á r i a
«A poesia não é a música ; menos 

ainda o discurso. Talvez esta ambi
guidade seja o que a faz tam delicada. 
Parece-nos que ela vai cantar mais 
do que na verdade canta; que ela 
nos vai dizer mais do que nos diz. 
Não ousa entoar muitò alto, nem fa
lar muito claro. Não a seduzem nem 
os píncaros, nem os abismos da voz. 
Agrada-lhe a colina. Mas, pelo ritmo, 
acentos e consonâncias, o melhor que 
pode, tenta comunicar virtude quási 
musical à expressão de certos pensa
mentos. E não de todos os pensa
mentos».

Paúl Valèry♦* 4c
O dr. Miguel Pinto Martins, casado 

com a ilustre senhora D. Maria Cân
dida, da nobre Casa de Inflas, foi 
advogado notável em Amarante, polí
tico eminente e homem de grande 
aceitação social. Um dia, em véspe
ras de eleições renhidas, encarregou 
o seu fiel e diligente Custódio de lhe 
ir saber de três votos. No regresso, 
o dr. preguntou-lhe:

— Então, o Neves ?
— Não é certo ...
— E o Castro ?
— Estápirrónico...
— E a  Simões ?
— Vota contra ...
— Muito bem, muito bem. E Você, 

ó Custódio ?
— Se a senhora D. Maria Cândida 

não der ordens em contrário, estou 
às ordens.

* -* *
Ora uma vez, êste Custódio, de 

Amarante foi à feira de ano a Pena- 
fiel. Fez o seu negócio e perdeu tudo 
na batota. De volta, indignava-se con
tra si próprio:

— Grande malandro? Patife! Reles 
batoteiro 1

Ao passar em Casais Novos, desa
bou uma chuvada tremenda. Para se 
castigar, metia-se pelo meio dos char
cos :

— Por ali, sua cavalgadura I A 
besta, queria talvez abrigar-se . . .  
Lave-se com chuva, que é água pura, 
seu desavergonhado!

E esbofeteava-se, vergastava-se com 
o lodo, furioso e impiedoso :

— Toma, filho de meu Pai, apa
n h a ...

Mas — nunca mais jogou a batota. 
** *

«A serra é alta, fria, e nevosa ; 
vi venir serrana, gentil, graciosa 
Vi venir serrana, gentil, graciosa; 
cheguei-me per ella com gran cortezia
Cheguei-me per'ella de gran cortezia, 
disse-lhe: «Senhora, quereis compa

nhia?
Disse-lhe «Senhora, quereis com

panhia?
Disse-me: «Escudeiro, segui vossa via,

Gil Vicentem« *
A certo ourives, de Cabeceiras, 

preguntaram, referindo-se a um su
jeito de muitas basófias, que lhe an
dava a roer na pele:

— Tu não andastes com Fulano na 
Escola ?

— Andei, sim senhores. Éramos 
até os dois mais brutos que lá andá
vamos — êle e eu.

* **
Sempre tive para mim que a maior 

pena das cousas mais inal feitas, era 
o havê-las feito.

D. Francisco Manuel de Melo

g ^ \  j  Precisa-se com
I O  ou sem mobí

lia. Entrada independente. 
Informa-se na redacção. (486)

o reverente pedido de desculpa pela 
partida que lhe acabamos de pregar, 
devido ao seu feitio, sinceramente 
avêsso a tôda a publicidade, um forte 
e leal abraço de fraternal amizade e o 
desejo veemente de venturas e felici
dades sem conta.

Multiplicando esplendor 
Agora vendo se está 

111
Sim, emquanto Reino be hum 
Portngal; porém no mais 
São tantos Portugais 
Como não ignora algum 
Sem excepçam de neuhnm
Qnalquer delles capaz be 
I)e dar nome para qne 
Nas partes onde se vir,
Portugal venha alnzir 
Como em Lisboa se vê 

IV
Assim vemos snceder 
Hoje cora mais destinçam,
A donde tem a naçam 
A primeira corte e ser 
Para' mais resplandecer
Sempre o Reino sem igual 
A que nos dá gloria tal,
Que se chega a ver, e ouvir 
Ontra vez reproduzir 
Em Gnimarães Portngal

Menos mal ou melhor pelas circuns
tancia prezentes

Do Reino sendo esplendor 
Agora vendo se está 
Como em Lisboa se vê 
Em Gnimarães Portngal

Continua.

/>.* A lb erto  G onçalves.
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FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Ainda o falecimento do sr. d r. For-

nando Gilberto Pereira
Como prometemos, referlmo-nos 

hoje ao discurso proferido no Cemité
rio pelo antigo Professor do saudoso 
finado:

O Profossor Alberto de Aguiar in
surgindo-se contra o destino cruel e 
aparentemente inconsciente que arras
tou para a eternidade um dos seus 
mais laureados discípulos, faia sob a 
emoção que o desaparecimento do dr. 
Gilberto Pereira lhe provoca, trazen
do o seu depoimento de mestre, para 
vincar naquele momento a alta perso
nalidade que Guimarãis acaba de per
der para sempre, quando tanto havia 
a esperar do seu talento, da sua alta 
compreensão do culto profissional, da 
sua requintada sensibilidade e dos 
primores do seu carácter e do seu 
trato social.

Gilberto Pereira fôra há 35 anos 
um dos seus discípulos mais dilectos 
e que com estudo perseverante, ânsia 
de saber e reflectido método venceu 
com as mais altas classificações as 
exigências, que então eram lendárias, 
do seu ensino.

Lembra-se que o galardoou com as 
melhores classificações e dêle conser
vou através das suas relações profis
sionais e sociais as mais gratas, sin
ceras e admiradas impressões.

Um facto, além dos lauréis eleva
dos, altas classificações, accessit3 e 
prémios que conquistou em todo o 
seu curso académico médico-cirúrgico, 
dá bem a medida das invulgares qua
lidades do dr. Gilberto Pereira : foi a 
sua tése inaugural que abordando um 
dos assuntos mais escabrosos da me
dicina técnica foi por êle dominado 
com um relevo que o teria elevado à 
categoria de eleito na investigação 
laboratorial se o sestro português de 
desvalorizar o que é seu não abafasse 
nêle as culminâncias da investigação 
de cuja alta cultura deu exuberante 
prova; Refere-se à sua tése o Espl- 
roqueta pálido de Schaudinn e Ho- 
fmann que descoberto mêses antes 
pelos insignes parasitologistas, foi 
por êle confirmado vencendo as altas 
escabrosidades do assunto, numa te
nacidade, numa paixão e num apêgo 
que nobilitariam um investigador e 
deveriam ter conduzido a êle, que 
não era parasitologista, nem bacte
riologista, nem técnico, a uma pola
rização e orientação de actividades 
que o roubaria talvez à nobilíssima 
cidade de Guimarãis, mas o nobilita
ria como investigador científico, hon
rando o nome de Portugal e a ciên
cia internacional.

Firme no seu curso brilhante, ani
mado por todos os professore das 
Faculdade que lhe reconheciam o mé
rito, instigado por um mestre ilustre, 
o dr. Sousa Junior, no Laboratório 
do qual confirmou a pouco3 mêses 
da genial descoberta de Schaudinn o 
agente da sífilis, que vinha sendo o 
ponto nodal de investigações variadas, 
caídas hoje no campo inerte e frio da 
História.

Outro que não fôsse o dr. Gilberto 
Pereira, teria sossobrado, vencido 
pelas inúmeras dificuldades técnicas 
que o assunto então comportava.

Mas êle numa perseverança tenaz, 
inclinado horas e horas sôbre a objec- 
tiva do microscópio, aguilhoado pela 
novidade e importância do assunto, e 
alimentado pela inspiração intima do 
êxito do seu esfôrço, conseguiu do
minar o problema e apreciar pela 
primeira vez em Portugal, a êle que 
não era nem bactereologista nem pa
rasitologista, o agente de que em 
Maio de 1905 Schaudinn e Hofmann 
davam conhecimento à Academia de 
Medicina.

Lembro-me ainda da exuberância 
de manifestações, da alegria do dr. 
Gilberto Pereira e do seu entusias
mado mestre Sousa Júnior, quando 
altas horas da noite, descobriram 
num lampejo de investigação cientí
fica o‘ treponêma luético, após tantas 
semanas de labor persistente.

Pelo menos nessa noite a extrema 
moderação de Gilberto Pereira, trans- 
formou-se em exuberante e rubra ale
gria, e com Sousa Júnior sacrificaram 
uma garrafa de cbampagne à saúde 
do terrível flagelador da humanidade.

E de investigação em investigação 
apresenta a sua tése inaugural, pe
rante a surprêsa e íntima satisfação 
dos seus mestres, sobretudo daquêles 
que como eu lhe reconheceram os al
tos méritos.

Foi então que surgiu a ideia de o 
convidar para o Corpo docente da 
então Escola Médico-Cirúrgica do 
Pôrto.

Bem outros teriam sido os destinos 
do dr. Gilberto Pereira; mas êle não 
quis abandonar o seu torrão natal 
dedicando-lhe tôda a sua actividade, 
zêlo, saber e estudo.

E assim é que mais tarde, se a me
mória o não trai, elabora uma disser
tação de concurso à docência da Es
cola Francisco de Holanda, versando 
um problema, que então absorvia to
dos os espíritos científicos e dava bem 
a medida da sua curiosidade pela 
ciência — O problema do rádio e dos 
raios X  descobertos anos antes por 
Róeutgen, Beckerel, Curie, etc.

O seu destino fixou-se, êsse traba
lho abriu-lhe as portas da orientação 
que ambicionava. Guimarãis atraíu-o, 
a Guimarãis se votou, perdendo-se 
talvez para a ciência portuguesa e 
para a ciência mundial, uma das suai 
mais lídimas esperanças.

Seguindo a esteira e a tradição em 
que Vimaranes é fértil e que a cnno- 
brecem aqui exerceu com brilho, com 
consciência, com elevação, com ex
trema perseverança, prudência e pro-j 
funda investigação e certeza de dia-1

gnóstico o seu sacerdócio médico, a 
par e passo que conquistava por seu 
primoroso trato, requintada sensibili
dade moral e pundonorosa e delicada 
correcção a veneração, a estima e 
admiração dos seus conterrâneos.

Ouimarãis compreendeu-o, Guima
rãis sentiu profundamente a sua mor
te e o espectáculo a que venho assis
tindo assim o demonstra e lhe dá 
bem a medida com que Guimarãis 
exalta a memória de seus filhos, como 
exaltou a nacionalidade portuguesa, 
servindo-lhe de heróico berço.

Despede-se comovidamente do seu 
antigo discípulo dr. Gilberto Pereira, 
fazendo votos pelo seu eterno des
canso e pelo culto das virtudes cívi
cas dêste seu tão querido filho.

0. Maria da Conceição Abreu Pereira
Na sua residência ao Largo Prior 

do Crato e após doloroso sofrimento, 
faleceu na madrugada de quinta-feira 
a sr.a D. Maria da Conceição Abreu 
Pereira, viúva do saudoso vimaranen- 
se sr. João Oualdino Pereira, mãi dos 
nossos bons amigos srs. Oualdino e 
José Gilberto Pereira, irmã dos sau-: 
dosos vlmaranenBe» srs. Emiliano, ‘ 
João, Ovídio e Carlos Abreu, e tia 
dos nossos bons amigos srs. Alberto 
Carlos Abreu, João Carlos Abreu e 
Elísio Abreu e da espõsa dó sr. Ar
mando Andrade.

A saudosa extinta, muito estimada 
no meio vimaranense, era também 
cunhada do sr. Dr. Fernando Oil- 
berto Pereira, recentemente falecido.

A sua morte, infelizmente já espe
rada há dias, foi muito sentida.

O funeral realiza-se hoje às 1 1  ho
ras, na igreja da V. O. T. de S. Fran
cisco.

D. Deotínda Faria Aives Vieira
No Pôrto, onde residia há muitos 

anos, finou-se também, a noite pas
sada, e contando 76 anos de idade, a 
sr.a D. Deolinda Faria Abreu Vieira, 
espôsa do sr. José Augusto Ferreira 
Vieira, conceituado negociante dessa 
praça, que era irmã da sr.a D. Maria 
da Conceição Abreu Pereira, cujo fa
lecimento acima noticiamos também, 
e mãi do sr. José Augusto Ferreira 
Vieira Júnior.

O seu funeral realizou-se ontem na 
Igreja da Trindade, do Pôrto, após o 
que o cadáver foi trasladado para esta 
Cidade, sendo inhumado em jazigo 
de família no Cemitério de Atouguia.

A’ família enlutada, sentindo o du
plo golpe por que acaba de passar, 
apresentamos as nossas mais sentidas 
condolências.

— Em ayançada idade faleceu a 
sr.a D. Maria Mendes, tia da sr.a 
D. Maria Mendes da Silva Oliveira e 
prima da sr.a D. Maria Amélia da 
Silva Maia, residente em Crestuma, 
Gaia. O. funeral, que foi bastante 
concorrido, realizou-se no templo da 
Misericórdia.

A tôda a família enlutada apresen
tamos condolências.

— Na sua residência, à rua de Vila 
Flor, faleceu, contando 67 anos de 
idade, a sr.a D. Maria Belém de Sousa, 
espôsa do proprietário sr. António 
Joaquim de Sousa, tia dos srs. Ma
nuel Luís Teixeira, funcionário dos 
Correios e Telégrafos e Joaquim de 
Freitas, irmã do sr. José Luís e tia 
das espôsas dos srs. Joaquim de Al
meida Bravo, João Albino e Lourenço 
Ribeiro da Silva. O funeral, realiza
do na capela da V. O. T. de S. Fran
cisco, foi bastante concorrido.

— Comemorando o l.° aniversário 
do falecimento do saudoso vimara
nense sr. Joaquim Martins Guimarãis, 
celebrou-se, no templo de S. Fran
cisco, uma missa por sua alma.

c Tíaial ócs <&oêres
do

“cfioUcias âo guimarãis”

DAR AO S P O B R E S Ê  E M P R E S T A R  A D E U S , e 05 
ricos e os remediados devem lembrar-se dos muitos pobrezinhos 
que levam a vida inteira a sofrer e a chorar a sua triste con
dição humana.

Junto das portas da nossa redacção muitas almas se têm 
abeirado de nós, implorando, humildes e tristes, para que não 
nos esqueçamos delas na Ceia Santa do Natal de Jesus l

E  são tantas, tantas l, a pedirem com lágrimas nos olhos 
um bocado de pão para a bôca, que o a Noticias de Guimarãis» 
resolveu abrir nas suas colunas, a costumada subscrição a favor 
dos pobreçinhos, para que lhes possa levar — na grande, evo- 
cadora Festa da Família — mais um pouco de alegria aos seus 
lares sem pão e sem lume.
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Traasports . . . 2.036140
P.* José Carlos Simões de Almeida 5500

Íosé de Sousa L im a ..................................   10500
osé Maria de Almeida (A m ares)...................................  30500

[duardo Rodrigues Machado (L o rd e lo )........................ 10500
D. MariaVItória de Carvalho Lorena Bourbon (Lindoso) 2 0 5 0 0
A nónim o............................................................................ 5500
A nónim a............................................................................ 5500
A nónim o............................................................................ 10500
A nónim a...........................................................................  10$00
A nónim o............................................................................ 5500
D. Lucinda Fernandes, em sufrágio da alma de sua

mãi, falecida em Guimarãis no dia 6 ........................ 5$00
Capitão José Maria Pereira Leite de Magalhãis Couto . 20$00
Jacinto José Ribeiro..........................................................  5$00
António da Silva............................    10500
José Lopes de Almeida Guimarãis (Luso)........................ 20500
D. Luciana Barroso da Costa Freitas, em sufrágio da

alma do sr. dr. Fernando Gilberto Pereira . . . 20$00
António Pimenta........................................  20500
Mesquita & C.a (Joane — Famalicão) . . . . . .  30500
D. Mariana Soares Moreira..............................................   10500
Mário Simões........................................   5$00
Aníbal Dias Pereira........................................................... 5$00
«Sempre F i x e » ...............................................................   15500
Miguel Soares Moreira (cauteleiro, de Lisboa) . , , 10500
F...........................................................................................  10500
Gaspar Lopes Martins (Santos-Brasil). . . . . .  50500
Amaro Lopes Martins * » ............................... 50500
Manuel Magalhães » . . . . . . .  25500
Dr. Alfredo Bravo . . . . . . . . . . .  10500
B. F....................................................................................... 5500

Íosé Mendes de Oliveira . . . . . . . . .  10500
úlio António Cardoso (Lamego) . . . . . . .  20500

logério C re s p o ................................................................  5$00
Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Menezes........................ 5500
Anónimo ...........................................................................  10500
D, Rita Moura Machado....................................................  5$00
João Formosinho Macias ...............................................  20500
Oscar Avelino P ires..........................................................  10500
E. J ....................................................................................... 10500
Arnaldo Alves de Freitas (Lisboa)...................................  20500
D. Maria José Mota P reg o ............................   10 5 0 0
Eugênio & N o v a i s ..........................................................  10$00
Dr. José Maria de Castro Ferreira. : ........................ 10500
Comendador Boaventura Cardoso de Miranda (S.toTirso) 30500
Álvaro da Cunha Oliveira (Cuca)...................................  5500

A transportar . . . .  2.671540
NOTA — Do Sr. Administrador do Concelho recebemos 4 Senhas para o bôdo 

que S. Ex.a distribuiu aos Pobres. Agradecemos em nome dos contemplados.

Movimento hospitalar no mfis de 
Novembro de 1937

Hospital Geral de Santo Antánto
Consultas no Banco, 225.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 1 8 2 .
Parturientes recolhidas, 4 . 
Crianças nascidas, 5, sendo 2 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Outubro, 8 1 .
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, u 6 .
Doentes saldos;
Curados, 63.
Melhorados, 3t.
No mesmo estado, 3.
Falecidos, 1 1 .
P icaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 8 9 .
Banhos dados no balneário, 2 1 9 . 
Operações dc grande e pequena ci

rurgia, 3j .
Curativos feitos no Banco, 1 . 1 6 7 . 
Doenças de olhos — Curativos3 5 7 . 
InjecçÕes aplicadas, 1 1 6 2 .

A g r a d e c i m e n t o
Tenho procurado agradecer directamente a tôdas as pessoas, entidades 

oficiais e organismos económicos que tiveram a generosidade de me acompa
nhar no momento mais amargo da minha vida, trazendo-me palavras e dedi
cações que jàmais poderei esquecer.

Receando, porém, que 0 elevado número de cumprimentos que me foram 
apresentados, tivessem ocasionado qualquer falta involuntária, apresso-me a 
repará-la, testemunhando a tôdas as individualidades que se me dirigiram os 
meus maiores e mais sentidos agradecimentos

Também desejo manifestar aqui a mais viva gratidão aos rev. padres dos 
Distritos de Braga e Viana do Castelo que por sua iniciativa ou por solicita
ções de outras pessoas rezaram centenas de missas por alma da minha 
querida e saudosa espôsa.

A todos, pois, aqui deixo a afirmação do meu reconhecimento, sincero 
e eterno.

Braga, 12 de Dezembro de 1937.

laucínío GonçôlVes Prôza
Governador Civil de Braga.

lo  cidade
JJbsi Cardoso

Êste nosso querido amigo e ilustre 
conterrâneo, antigo Professor e Di- 
rector da Escola Industrial e Comer
cial desta cidade, comunicou ao 
Corpo docente dêste Estabelecimen- 

c • - , 0  , ■ . . , e . to de Ensino aue se associava à dôr
Sessões <le Raios ultra-violetas, i 4 5. s<mtiJa , 0  fafecimomo do saudoso 
Sessões de Diatermia, 10a. | colefia d£  Femaodo Gilberto Perejra.

Hospital Antínlo Francisco SiilmarSi8-«lz8la; Caíxa <?sco/ar da £sco/a
Consultas no Banco, 1 6 .
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Outubro, 1 4 .
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 5.
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 1 .
No mesmo estado, 0 .
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do ,-----L

mêr. de Novembro, r.5. f Caixc Escolar
Operações de pequena cirurgia, i .l  também digna

«francísco de Rolando*
A Direccão da Caixa Escolar da 

nossa Escola Industrial e Comercial 
continua a empregar todos os seus 
esforços ho sentido de conseguir 
donativos para poder socorrer os 
alunos pobres, para o que se tem 
dirigido a várias pessoas e entidades. 
Oxalá que todos sigam o exemplo 
da digna C. A. do Município, que, 
para já^ resolveu subsidiar a citada 

com 200&00, sendo 
de louvor a torma

Curativos feitos no Banco, 223 
InjecçGes aplicadas, n . 1 corno 0 sr. Administrador do Con- 

celho atendeu 0 apelo da Direeção,

a quem mandou entregar a quantia 
de too$oo da verba que conseguiu

Êara os pobres do Natal dêste ano.
xa assim que todos deviam proce

der, porque é uma grande Caridade 
e uma virtude auxiliar a juventude 
pobre que pretende instrutr-se e 
educar-se.
Jfenemerêrjcia

No dia 1 7  do corrente o sr. Nico- 
lau Cardoso Guimarãis, nosso esti
mado conterrâneo, ausente no Rio 
de Janeiro, mandou celebrar na 
igreja de N. S. da Oliveira duas mis
sas por alma de seus pais, a que as
sistiram 100  pobres, sendo 5o da 
freguesia da Oliveira e 23 de cada 
uma das freguesias de S. Paio e 
S. Sebastião, cada um dos quais re
cebeu a esmola de io#oo.

E’ digno de louvor o gesto do 
nosso querido conterrâneo e Amigo.
Vida jTssociaiiva

Sindicato Nacional dos Operários 
da Industria Têxtil do Distrito de 
Braga — Séde em Guimarãh 
Sob a presidência do sr. 1 ’anuel 

de Sousa Oliveira, reUniu na passada 
quarta-feira, a Direcção dêste Orga
nismo Corporativo.

Aberta a sessão, foi lida a acta da 
sessão anterior, sendo aprovada por

unanimidade e devidamente assinada.
Em seguida foi dado o devido des 

pacho ao expediente existente e lida 
uma relação dos operários da fábrica 
de Campelos, na qual consta os no
mes dos que gozaram as férias re
muneradas, afim de informar o ex.»« 
delegado do 1. N T. P. sôbre a ve
racidade da mesma.

Foi deliberado:
Oficiar ao ex.“° gerente da Com

panhia de Fiação e Tecidos de Gui
marãis pedindo para que seja dada, 
para o futuro, a preferência a operá
rios pela mesma reformados, alguns 
dos quais ainda podem trabalhar, no 
caso de a mesma precisar de pessoal.

Prestar o auxílio pedido pela Co
missão Organizadora do Sindicato 
Nacional dos Operários Taxinhas, na 
sua Circular ae 2 9  de Novembro 
findo, e

Distribuir pelos operários inscritos 
neste Sindicato há mais de um ano, 
que se encontrem desempregados, a 
quantia de 2 0 ^ 0 0  a título de con
soada.

Ficam por êste meio avisados to
dos os patrões da indústria têxtil, 
que terão de conceder a todos os 
operários que tiverem, pelo menos, 
três anos de bom e efectivo serviço, 
três dias seguidos de férias remune
radas, e bem assim aos que tiverem 
mais de seis anos de igual serviço, 
seis dias de férias também seguidas, 
férias estas que terão de ser conce
didas até ao fim do mês de Março 
de 1 9 3 8 , mas que dizem respeito ao 
corrente ano.

Todos os patrões que não cum
pram o que acima fica exposto, ficam 
sujueitos a serem punidos à face dos 
decretos n.°* 2 4 .4 0 2  e 3 6 .9 1 7 , respec- 
tivamente de 2 4  de Agosto de 1 9 3 4  
e 2 4  de Agôsto de 1 9 3 6 .
jÇntônfo José Pereira 

de Xima
Os amigoa e admiradores do res

peitável vimaranense sr. António 
José Pereira de Lima vão oferecer- 
-lhe, dentro de breves dias, um ban- 
queee de homenagem, para o qual 
se acha já aberta a inscrição.
Jftsilo de Jftendicidade 

e Santos passos
Segundo nos informam ficou adea- 

do para a Lotaria da Páscoa, o sor
teio de um objecto, feito entre os 
subscritores do Asilo de Mendicida
de e Santos Passos, aue estava mar
cada para a Lotaria do Natal.

Bern&rdino Faria Martins
Após a ausência de alguns anos, 

regressou de Congo Belga, vindo de 
visita a sua família, o nosso querido 
conterrâneo e amigo sr. Bernardino 
Faria Martins, que ao progresso de 
Guimarãis se dedicou de alma e cora
ção, anos antes da sua partida para 
ali. Que seja benvindo.

Partidas e chegadas
De visita a sua família encontra-se 

entre nós, com sua espôsa, 0 nosso 
prezado conterrâneo sr. dr. Gabriel 
Faria.

— Regressou ãe Lisboa, com sua 
família, a-fim-de passar entre nós as 
Festas do Natal, 0 nosso ilustre amigo 
e distinto Magistrado sr. dr. Raúl Al
ves da Cunha.

— Â passar as festas do Natal en
contra-se, também, nesta cidade, o nosso 
prezado amigo sr. José Maria de Al
meida, de Amares.

— Regressou de Coimbra 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. Manuel Jesus 
de Sousa.

— Com sua espôsa regressou de 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. dr. 
Gaspar Gomes Alves.

— Acompanhado de sua espôsa e 
filho está nesta cidade, onde veio pas
sar a festa do Natal, 0 nosso bom ami
go e digno l.° sargento-cadete telegra
fista, sr. José da Mota Freitas.

Nascimento
Teve a sua dèlívrance, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a sr.* 
D. Natália Pereira Mendes, dedicada 
espôsa do nosso prezado amigo s im
portante industrial em Caniços, sr. 
Carlos da Silva Pereira. Parabéns.

Aniversários natalioioe
Fêz anos no dia 20 a sr.* D. Maria 

José Noronha de Carvalho. Parabéns.
— Faz anos no próximo dia 31 0 

nosso prezado amigo sr. José Maria 
Machado Vaz, activo empregado c ge
rente da Filial ãa Casa Pimenta, desta 
cidade. Os nossos parabéns.

— Fez ontem anos 0 nosso prezado 
amigo e conceituado industrial, sr. Ca- 
8Ímiro Gonçalves Ribeiro, e fa z  anos; 
anos âmanhã seu filho, 0 sr. António 
Martins Ribeiro. Parabéns.

Doentes
Tem estado bastante doente 0 nosso 

prezado amigo sr. José Teixeira dos 
Santos.

— Também tem passado incomodado 
0 nosso prezado amigo sr. João Gon
çalves Martins, filho do nosso querido 
amigo sr. Gaspar Lopes Martins.

Desejamos as melhoras dos doentes.

3 0 7 & S - F H S T K S

Dignaram-se apresentar-nos os seus 
cumprimentos de boas-festas, entre 
outros os seguintes S rs.: Gaspar Lo
pes Martins, ausente em Santps, Bra
sil ; Antônio José Vieira, digno Chefe

P05 £Wros. Po$ Jornais.
Grupes Primários Auxiliares da Es- 

oola. por A. H. Ribeiro da Cunha; 
— Editado pelo Secretariado da Jec, 
de Braga, o aluno finalista do Magis
tério Primário, sr. A. H. Ribeiro da 
Cunha, num ligeiro trabalho tendente 
a orientar a formação religiosa dos 
candidatos ao professorado, publica 
uma conferência subordinada à epí
grafe acima — e em que se procura re
mediar os erros de certas doutrinas, 
como 0  Epicurismo e o Cirenaísmo, 
apartadas da missão cristianizadora 
da Nova Escola — , a-fim de bera 
aproveitá-la como influente do labor 
moldado nos principios capazes de 
demover certas insuficiências consi
deradas perniciosas. Agradecemos os 
exemplares recebidos.

VIDA DE CRISTO, segundo os Evan
gelhos e as revelações de Catarina 
Emmerich, pèlo P f  fo si Aives Ter- 
cas.* — Encontra-se em distribuição o 
rase. IV (3.° Volume) desta elucida
tiva publicação (R. do Loreto, 34, 
*/ loja — Lisboa).

O presente fascículo é consagrado, 
na máxima parte, so Sermão da Mon
tanha, síntese das prègações do Sal
vador, nos três anos da sua vida 
pública. No espírito de todos os que 
se interessam pelas ciências bíblicas, 
surgiu, em todos os tempos, uma di
ficuldade, nunca até hoje resolvida.

Trata-se de saber o local onde 0  
Mestre prègou o maior de todos os 
sermões. Nem os evangelistas, po
rém, nem os comentadores, nos escla
recem sôbre êste ponto de alto inte- 
rêsse, para o estudo da vida de Jesus. 
Se estas duas fontes de conhecimen
tos não resolvem a dificuldade, en
contramos em Catarina Emmerich 
todos os elementos, que nos permi
tem não só fixar o local onde o Ser
mão foi prègado, como examinar as 
viagens e mais factos, que prepara
ram o grande acontecimento. E', pois, 
o fascículo agora publicado, um dos 
mais cheios de novidade e interêsse.

Agradecemos o exemplar oferecido.
Memórias de Cláudio Chamusca, 

novela humorística por Cunha e 
S á : — Numa edição cuidada da Ma- 
ranus, com capa e bonecos de Júlio 
Resende, publica o interessante humo
rista, sr. Cunha e Sá, as «Memórias 
de Cláudio Chamusca» que merecem 
ser lidas pelos amantes da graça e do 
bom gôsto, mercê a levesa com que 
recorta os diferentes capítulos da no
vela e, ainda, pelo entreebo que pren
de e agrada. A história, sendo de 
todos os dias, tem contudo situações 
tam inesperadas, que, para bem di
zer-se, a esfusiante alegria trasborda 
expontânea e detergente, sem sensa
ções peraivilhas, até ao ponto de não 
distinguir-se se Cunha e Sá é um 
iniciado neste género de literatura 
tam ingrato ou a espiritualidade e 
concepção dos seus originais lhe dão 
já o direito de igualar-se a consagra
dos como André Brun, Gervásio Lo
bato, Armando Ferreira, Nelson de 
Barros e tantos outros em quem o 
chiste e a pilhéria não precisaram de 
antecipadas cócegas para fazer aflorar 
em bôcas discretas um franco e satis
feito sorriso.

Lêmos as «Memórias de Cláudio 
Chamusca» de um fôlego, e em nada 
nos arrependemos daquilo que nesta 
secção já escrevemos sôbre a sua 
«Pólvora... sem fumo»; antes pelo 
contrário, hemos de confessar que 
Cunha e Sá melhorou sensivelmente 
de forma e, nesta arte difícil, será 
um exímio cultivador da graça, num 
futuro mais ou menos próximo.
, Com as nossas felicitações, os agra

decimentos sinceros pela sua oferta.
L. C.

AS JOIAS DA OURIVE
SARIA ANCORA FAZEM 
PARTE ISrEORALMES-
TE DA «CORBEILLE»

DUMA NOIVA (296)

Ourivesaria Â ncora 
R o a 3 t de Janeiro , 21 a  2 3
Telefone, 6078 P O R T O

da P. S. P . ; David dos Santos Oli
veira, activo e zeloso Chefe da Esta
ção dos Caminhos de Ferro de Gui
marãis ; Manuel Gomes de Oliveira, 
conceituado negociante local; Manuel 
Salgado Gonçalves, cr.timado conces
sionário do Hotel da Penha; Amadeu 
Alves Diniz, nosso estimado cama
rada, de Lisboa; António Pimenia, 
conceituado comerciante e industrial; 
José Ribeiro Novo, de Barcelos; Ar
naldo Alves de Freitas, digno funcio
nário dos Estabelecimentos produto
res do Ministério da G uerra; Eurico 
A. Ribeiro de Almeida, nosso distinto 
colaborador, do Pôrto; Álvaro da 
Cunha Oliveira, da Cuca; bera como 
o «Centro Literário Excelsior», de 
S. Pauio, Brasil, e o nosso prezado 
colega «Voz do Seixai».

A todos, com os nossos maiores 
agradecimentos, desejamos iguaimen- 
te as mais felizes festas e um novo 
ano muito próspero.
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Assistência permanente 
nas

Ifciias CoiU ii
ROSSIO, 93

Se

que revoluciona o mercado de canetas de tinta per
manente!—  Aparo “RHADIUM” escrevendo de duas 
formas: fino e médio. —  Transparente, inquebrával, 
com o sistema “conta palavras” patentado em 
TODO O MUNDO = e--------- — .

Esta caneta não 

causa borrões 

apesar do seu 

grande depósito

Os bicos das nossas 

penas não caem, 
são seguros 

como segura é a 

fama das c a ne t a s

CONKLIN

íl\otivos por que o público 
português deve preferir a

TINTA C01KLI1
1 .“-Porque é muitíssimo fluída;
2. °-Porque é isenta de corrosivos;
3. °-Porque se apresenta nas cores

mais variadas como, azul-pre
to, azul-fixo, verde, escarlate, 
laranja, carmezim, violeta e 
trigueiro;

4 «-Porque é C O N K L I N I

Chamamos a atenção para os 
seus preços bastante acessíveis, 

„ dada a sua excelente qualidade 
— preços estes que são os se* 
guintes:

FRASCOS 1/84..........  2S50
1/32../..., 5SOO 

„ 1/2 LITRO . . • 22S00
„ 1 „ . . . 35S00

i

v
Estas afamadas canetas, produção da mais Importante e antiga fábrica do Mundo, podem ser 
obtidas a pronto e a prestações semanais “com bonus,,. —  Por 2$50, 5$00, 7$SO, 10$00 e 
rr—— — = 15$00 pode obter valores de 75$00, 165$00, 230$00, 330$00 e 500$00ll! -

*
Inscreva-se nos sorteios da CONKLIN, no agente em Gulmarãls

C  A O) A S  NI O ¥  1 O â  O»
--------------------------------d e ------------- -------- ---------------------------- -----------

í > £  C A > T K O

G U I M J i R l l S
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ARMANDO PINTO & IRMÃO
/?. St.a Catarina, 17-1° — PÔRTO 
End. T. AFI-Pôrto — Telefone 5884 

F Á B R I C A  DE ACESSÓRIOS
PARA FIAÇÁO E TECELAGEM na sua especialidade a fábrica de maior

e mais perfeita produção do País

Pentes, Liços (malhas metálicas), Caixilhos (Perchadas), Grampos,
Molas espirais e planas, etc. — Latas e caixas de fibra Vulcanisada 
para fiação. — Carretas, Bobines, Canelas, Lançadeiras, etc, em 

: : : : : : madeira, cartão comprimido e fibra : : : : : :

I R E P I ^ E S E N T Â Ç Õ I C ©

Máquinas para Fiação e Tecelagem, Batedores, Cardas, Penteadeiras, Contínuos, 
Teares, Encarretadeiras, Caneleiras, etc. — Máquinas de Preparação e 

Cabamentos.—MOTORES Diesel a oleos pesados, Electricos, etc.

Ml Á  Q  y  D IM A S  U  ©  A  ©  A  3

LO R D K LO  —  Q U IH A R Ã Ift

Fábrfoa de Tecidos de Linho e de J llio d lo
GtaaJe Prémio d* Honra na Exposição Industrial Portuguesa d« l 9 í t  

Diploma de Honra na Exposição Colonial Portuguesa de l994

Especializada no fabrico de linhos finos

Escritório no Pôrto:
Re dos Clérigos, n.° 44-1.° TELEFONE 2441

A LUTUOSA DE PORTUGAL
(Associação de Socorros Mútuos)

F u n d a d a  em 1 de Ju llto  de l9 z 7
S E D E  E PRO PRIEDADE

Avenida das Nações Aliadas, 168 
P O R T O

TELEFONE 5135 -  P B X

Assegura o Futuro de Vossas Famílias

H l
àdmiti associados de ambos os sexos desde os 16 aos 45 anos

Concede subsídios únicos de 5, 10, 15, 20, 25, ou 30 contos 
pagáveis aos herdeiros ou beneficiários dos associados

População associativa em 31-X-1937 
Fundos capitalizados » » » »
Subsídios pagos até 31-X-1937 . .

13.796 Sócios 
14.165 Contos 
25.245

Cotizaçio mensal acessível a tôdas as bôlsas 
e em relação à idade e ao subsídio em que se inscrevam

*
Sócio-correspondente em Guimarãis

/ínfónio £ ilva  

Rua de S. Parnaso, 89

H .  V a u l t d
A

g-----  ■> S E D E  ECO & IS B O A  - " »

F I L I A I S : FILIAL NO PÔRTO:

Delegações e Agencias 
em todo o Continente 
. e Ilhas

(D
H 201, Rua Mousinho da
i s  i 1 v e i r a ,  2 0 5  ©

Correias Tira-Tacos 

Correias de Couro 

Correias de Borracha, Balata 

e pêlo de camêlo 

Puados e todos os artigos 

para fiações

Material para serviços de incêndio

Óleos “E A G L O I L

(

i

FÁBRICA DE GANDRA
DE

Franeisoo Manoel Durães k Filhos, L,h

FÁBR I CA  A V A P O R  DE T E C E L A G E M  

------- T I NTURAR I A  E S E R R A Ç Ã O --------

R oa Conselheiro Lopee dn SUra V A L E N Ç A  D O  M IN H O

m e r o n t ,  I »

Fábrica de Fiação e Tecidos 
da C a r r e i r a ,  L i m i t a d a

No Pôrto
R oa de Traz, 70-3.®

Carreira

Vila Nova de Famalicão

T E IL E F O IN II^ , S 3 © 7

*
F iação  fin a  de A lg o d ão  
E sp ecia liza d a  em fio s  
Eg íp cios m ercerizados
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EMPRÊSA TÊXTIL DA CUCA, LIMITADA
F Á B R I C A : S E D E  E E S C R I T Ó R I O :

MOREIRA DE CÓNEGOS 56, R. DE PASSOS MANUEL, 58

VIZELA PÔRTO
Telefone, 24

i

Telefone, 1147

Fábrica .de Fiação e Tecidos de algodão e mixtos com sêda

Sociedade Lapidadora Portuguesa
Fábrica de Lapidação, espelhagem e vitrais

NEVES & ARMANDO, LIMITADA
194 — Rua de Gonçalo Cristovão — 196 

Telefone 154 (Em frente à Escola Raúl Dória) PôrtO —  Portugal

Confiem-nos as v/ ordens sem receio, visto a nossa 
casa ser a maior no genero, pois a n/ fábrica está 
montada com as máquinas mais aperfeiçoadas, satisfa
zendo portanto tôdas as exigências, não só na perfei
ção do seu trabalho como nos preços.

'A única que não teme a concorrência

Custódio André Moreira
Agua Longa Santo Tirso

Fabricante de canelas-bobines, 
pranchetas, carretas e diversos 
artigos para a Indústria Têxtil

0
Agente em Guimarâis:

J.  M EN D ES R IB EIR O  JÚ N IO R
RUA DE SANTO ANTÓNIO

A G E N T E  EM G U I M A R Â I S

Sebastião Teixeira de Aguiar

G r a n d e s  

t y i n h o s  

E s p u m a n t e s  

J J a t u r a e s
f" *

•í>
C A V E S  da R A P O S F I R A

-CAMEGO - PQRTIlftA!
A f t C N C I A l

faff-ftòfc» B g N A R U S, LO A .-<tg»wnda 100. TaS6T£«  
A.LU .Ç6N A *• R«09i!!iir4lin 990*T* 1T10«
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Carreira entre Guimarãis e Porto
n o  e m  u iir ir ia ra is s  

RUA DE ANTONIO

P A R T I D A S  í 8  b., 1 2 , 3 0  e  1 8 , 1 5

TELEFONE : 181

R U A  O

E t

L M  A D A

o a r a g e m  c . d o  p o r t o

P A R T I D A S  5 8  h.3 1 0 J S  e  1 7

JOAO FERREIRA DAS NEVES

FÁBRICA
DE

F IAÇÃO E TECIDOS
DO

A R Q U I N H O
DE

António J. p. de {ima
FU N D A D A  EM  1913

Telefone 1Z

\
Z

Impõem-se
pela

perfeição
do

fabrico
e

solidez
das

suas côres.

Fábrica de Tecidos
da

Cruz de Pedra L.da

mini
Telefone, 190

U 1 M Â R A I

Fábrica de Pentes
%do Ribeirinho

FORNECEDORES DOS PRINCIPAIS ARMAZÉNS DE EXPORTADORES 

Casa fundada em 1908 T E L E F O N E ,  128 

P E N T E S — T R A V E S S A S

GANCHOS -  CALÇADEIRAS
A G U L H A S  P A R A  L Ã

<5 U) D BMD A  R  D s
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FÍBBICB BE B0BBBBB1S I “  j

José Romeira, Suc. Teixeira mm * c'
(Manoel Marques da Silva)

E S P i O R B Z

: Fabriçam-se çabos de todas as di- 
S mensões, alcatroados e em branco. 

Fios em todas as grossiiras para 
rêde e rêdes de íôdas as q&alida- 
des. Tapeçaria, sacos de papel 

e vazilfíame.
! UEHDfl POR ATACADO DE LINHOS, 

SISAIS, MANHAS E CAIROS.
IMPORTAÇftO E EXPORTA- 

ÇflO PARA AS COLONIAS.

Premiados na Exposição de Paris de 1900 

------------- *-------------

Fabrico espeolal de Panos
de Unho de Guimarãi s

Atoalhados, panos de algodão, 
lenços, colchas de sêda 
e ditas de algodão. :— :

Bordados regionais; serviços 
para cama, ditos para me- 
sa, centros, naperons, etc,

12, 33, 34, Largo Prior do Grato, 36, 38, 37

António &  "Wr*' 'W * ' " 'W ' ' Wt *3F W *7? 'J? *27 .

f
&*. .fiíàífei-. dríííácv. .iíí&ácw .ffêiíâíiv

José
Lopes

Correia,
Filhos

P E V ID É M

f* ■*%$»' '■«s»

P T e le fo n e  l 3
H* (Rêde de Guimarãis) »r|f

.wííiàf. .fÚ *kv. .f&iv&i-. .w&ácw .f/S

F Á B R I C A  DO B U G I O
O E

José Florêncio Soares & CA Sucessores
t»a;);maBU^^:aa;a8gni«{^iiti>!i8aSî 3ia8&M«;ai»ai:iî 3:a>ii::;tt^MaH;:BiwMawB!aaa;:::mtaia:»iHMC

F  A  F  E

TELEFONE N.° 18

Fiação e tecelagem de 
algodão. Fabrico de 
fios penteados até ao 
n.° 120 com ramas da 
melhor qualidade. Es
pecialidade em flanelas 
de algodão, as mais 
reputadas do fabrico 
nacional. □

Telégrafo: Fábrica Bugio

d f r o ó u f o a

@ a m a s
S a n a t ó r i o s

Q o l e f i o a r i a

A D I C O
( M a r c a  r c g f c t a d a )

<JHoBil iário c i r ú r g i c o  o H o s p i t a l a r  
cf f lóvei s  m o é o r n o s  c r o m a ò o s

NO D I A S  C O S T A
A ¥ A  N  C  A .

T E L E F O N E ,  2

H

I I

T M A R C A  
R E G I J T A D A

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de Sá  d a  B andeira»  9 l  
T e l e f o n e *  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O

V e n d e - o  e m  G u i m a p á i a  :

(216)

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
P r a ç a  I > .  A f o n s o  H e n r i q u e s »  T O  . ---- -

C O M P R E  C O T i r i S
Dfl

FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS
DO

CAMPO ALEGRE
P O R T O

CARVÃO INGLÊS
PARA

Indústria, Cozinhas, Aquecimento, etc.

K en d a l l & C.‘, L.“
Rua Infante D. Henrique N.° 39-1.° 

P O R T O

t r
í 8  — Pôrto

Telefones 331 — Matozinhos
( 4  —Figueira da Fofc. Telegramas — Klenden — Pôrto.



14 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

R u a  do B om jard im , 5 5 1 -P O R T O
TELEFO N ES: 4955 e 4956

Agente em Guimarãis:

J. M E N D E S  RIBEIRO JÚNIOR
de Santo António, 88 - ̂

O leos Germ
XX

LQbri* 
fiçanfe in

glês de pri
meira qualidade 

corq a categoria de 
óleo de aviação. For

necido em várias gradua
ções para todos os tipos de 

motor de automóvel, para ins
talações de força motriz e maqUi- 

x x x  nismos em geral x x x

A G E N T E S  *

J . P . da C on ceição , L.°A
R u a  M ousinko da ,$ilveira, 9 l

P O R T O

Rua do Almada N.° 30,1.° E 2.°, PORTO
TELEFONE 2571 Telegramas—NATICOLOR

Agentes Gerais para Portugal e Colónias de
Muraline — a conhecida tinta a 

água, para pintara de paredes.
Hard Gloss e La Befle— es

maltes de grande resistência 
e brilho.

Esmalte Sintético “Four  
H o u r ” (quatro horas) 
—próprio para irradiadores, 
tinas, etc.

Tinta Anti-Corrosiva Carsori 
—tinis de grande resistência 
para tódas as obras de enge
nharia.

Cimentex—a tinta indicada 
para a pintura de cimento, 
em interiores e exteriores.

Trinchas, pincéis, rolos pa
ra decorações de pare
des, etc.

Agentes nos principais centros 
comerciais.

I!
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II
II

(ompagnie Jtationate de Aiatiê- 
res (olorantes et Manufacture de 
fredaits (bimiqnes du Jford Aêu- 
nies (Etablissements Knhlmann).
(ompagnie frauçaise de ?rodnit$ 
(bimiqnes et jllíatières (olorantes 
de Saint-Clair-dn-Abône.
Sociêtê des frodnits (bimiqnes et 
jláatiêres (olorantes de Mntbonse.
pnrand A Knguenin (5. A.), de 
jtauingne. '
fabricantes de corantes para 
todas as fibras, directos, sul
furosos, básicos, ácidos, cromo, ! 
meia-lã, jtapbtazol, etc., etc. j
Corantes de ctWa, de grande $o- 
lidez ás intempéries, j

SOLANTHRENES. j
Agentes nos principais centros j 
industriais. j
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ÍSéESâ

Fllioi Jn Com Alberto Pimenta Moclmilo
■ -- - - - - - -  "■ . . . . . -  Rua de S.t0 Antomo

participa à sua numerosa clientela que, por motivo do balanço, resolveu saldar 
grandes lotes de casimiras de Coimbra, sobretudos, panos de casaco, sarjas de lã, 
tuides, e muitos artigos de algodão, tudo por metade do preço!
Esta grande liquidação durará apenas 30 dias, isto é até ao bui do ano, e inicia-se 
hoje, com uma grande exposição. m
Também se vendem saldos de grandes lotes de retalhos, a preços baratíssimos! m

HOJE esta Casa expõe nna grande quantidade de atoalhado, para fenda a peso, a preços excessifanente baratos.

Bom emprego de capital l3 r e l e i u . i t l c . e i i L  R Á D IO

... e porque não oferece um Edredon da acre
ditada marca KAPELL como prenda do Natal?
Um Edredon KAPELL além de ser uma oferta 
delicada, oferece luxo e conforto num quarto 

e é sempre bem recebido.
Edredons  K A P E L L  só se vendem

nos

Armazéns do Capela
( S u c u r s a l  d ’A P O MP A D O U R )

7 0 , R U A  D A S  C A R M E L I T A S ,  7 6

o o o  ; ~ o T  r ° õ  o ^ o

ll

Vende-se um grande prédio e de 
boa construção, podendo ser aumen
tado dum ou mais andares, moderno, 
prédio de esquina, que faz frente pa
ra a Rua de Gil Vicente, com os nú
meros 100, 102 e 104, e também para 
a Rua de Paio Galvão, com os nume
ros 116, 118, 120, 122, 124, 126, 128 
e 130, tendo de comprimento do lado 
desta rua 35 metros. Fica situado 
em frente à praça do Mercado e Ave
nida que segue para o Matadouro 
Municipal, tem grandes lojas para 
qualquer estabelecimento e um gran
de andar para as trazeiras; tem ins
talação eléctrica, água encanada, tan
que para lavar, um grande barandim 
para secar roupa, duas retretes com 
a respectiva fossa moura, sem cheiros 
de qualidade alguma.

Este prédio, que também tem uma 
Garage, está actualmente a render 
por mez a quantia de Esc. 860$00. 
Quem o pretender pode dirigir pro
postas ao seu proprietário, Joaquim 
de Magalhãis Bastos, Rua de Gil Vi
cente, 104. (476)

Anuuciaí no Notícias de Guimarãis

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 is  17 horas.

A Sapataria Luso, apresenta 

aos seus amigos e clientes 

Boas Festas, lembrando a con

veniência de que o 1938 deve 

ser iniciado com um par de 

sapatos da Luso. - - - -

B a n c o  d e  B a r c e l o s
F u n d a d o  em 1 8 7 3

A g ê n c ia  em  G u im a r ã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Receptores para 1938.
Os m elhores de todos.

Óptima construção, se-
lectividade, pureza de

som e BARATOS.

A E G  L u s ita n a  de E le c tr ic id a d e

L i s b o a AEG P ô r t o

A gente en? G uirçarãis:

«"v A .  vS» L i m a

A melhor í  _____ Amais7a âqiir Radiumde mesa J  de Portugal
Uma das mais radioactivas do mundo.

Estas águas actuam q u er jun to  das fontes, quer longe delas.
(Palavras do Prof. Dr. Armando Narciso)

Depósito à Ordem e a Praso, Descontos, 
i T ran sfe rên c ia s , Saques, Com pra e Venda 
jde Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros e de Dividendos.

| Todas as operações bancárias permitidas por iei.
(503) TELEFDRES {BAROBLOS KT.° 3 1 

GUIMARÃIS » 60

De efeito seguro na artério-escle- 
rose, dissolvendo a cal das artérias 
assim como nos edêmas, nas doenças 
de coração e rins.

Reguladora da pressão arterial, evi
tando o perigo das apoplexias.

Aconselhada com êxito no artritis
mo e em outros defeitos da nutrição.

Nos diabetes, elimina o açúcar das 
urinas.

Revigoradora do sistema glandular, 
desenvolvendo o seu funcionamento, 
tonificando poderosamente o organis
mo debilitado.

Um remédio contra o reumatismo 
e a gôta.

A grande superioridade da Agua 
Radium é conter, além da sua 
emanação de Radio, sais de 
Radio em dissolução, «van
tagem que nenhuma outra 
possue». (Relatório do Prof. Karl 
von Noorden).

Devido aos sais de Radio sm
dissolução que contém, conserva 
perpectuamente todo o seu valor. (XIV 
Congresso Internacional de Hidro
logia, Climatologia e Geologia Mé
dica — Toulouse, França, 1933).

As T erm as Radium , em Caria — Beira-Baixa — es
tão abertas de 1 de Julho a 15 de Outubro.

J)epos/tános em Çuimarãis: (495)

Laboratório e Farmácia H Ó RUS (Antiga Farmácia Normal)
Praça D. Afonso Henriques, 26.

Anunciai no "Notícias de Guimarãis’’

CASA TEIXEIRA (Antiga “Loja dos Caixeiros,,)
P. D. Afonso Nenrimies G U I 1 É S  R. Paio Galvão

O seu proprietário, Joaquim Teixeira, ex-gerente da Casa Pimenta, e Albino Rebelo, da Loja Nova, 
participam ao público em geral e em especial a todas as pessoas que os teem distinguido com a 
sua amizade, a abertura do novo estabelecimento, ao mesmo tempo que agradecem uma visita.

Esta casa tem um completo sortido de sobretudos e casimiras para fatos, panos de casaco 
para Senhoras, assim como de fazendas brancas e miudezas.

Grandes lotes de Retalhos de bretanhas, panos de lençol, flanelas, opalines, sêdas, riscados, 
etc., etc., que são vendidos com uma grande diferença de preços.
N ã o  comppeis sem ppimeino Visitar» esta C a s a ,  no Vosso ppóppxo intepêsse. HOJE, EXPOSIÇÃO.

(494)



16 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Companhia Portuguesa
de Seguros
S. A. E. L.

Preferida pela organização da 
sua assistência para os

SEGUROS CONTRA 
DESASTRES NO TRABALHO

A ^ ê n c i CAPITAL, ESC. 500.000^00

em S E DE: Rua Cândido dos Reis, (Palácio Conde de Vizela) -  P O R T O

G u i m a r ã i s  —  H E N R I Q U E  D E  S O U S A  C O R R E I A  G O M E /

FÃBRICfi DE FITAS E FIAÇÃO DE ALG O D Ã O

FL C. da Cunha Morais, L.da

C R E S T U M f i  -  Q T U n Telef,— P BX  Crcstuma 12 c 24
□□□□□□□□□□□□

□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□ Fita de nastro indiana 
Fita sarjada fina e forte  
Fita puxadeiva e per dana 
Fitas para máquinas tipográficas 
Torcidas ou mechas para candieiros 
Fita vegetal para atar pacotes 
Fachas e bandas para as colónias 
Lonas estreitas para alpargatas

Algodão em trama e urdidura 
Algodão torcido em branco e de cores 
Algodão para alinhavar em maços e 
Cordão e atacadores

tubos

□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□a
□□□□□□□□□□□□ e outras qualidades de fita ou fios.

COMPANHIA GERAL DE COMBUSTÍVEIS
s. A . R . L.

SÉDE EIVI LISBOA: FILIAL NO PORTO:

A v e n i d a  24 d e  J u l h o ,  1-2 . °
T elefon es 2 2361» 2 2 3 6 2  e 2 2363  
E ndereço teleg. < C O Â L S

Rua M ousinho da S ilveira, 6-2.°
T elefon es 2 6 8 2  e 26 83  P . B . X .

E ndereço te le g . t C O A L  S

Representante d irecta  das firm a s  :

Powell Duffryn Associated Collieries, Ltd. 
Gueret, Llewellyn & Merrett, Ltd. 

e Companhias Associadas
çonfrolando tuna exportação antial de 10.000.000 de toneladas de çarvão.

C arvões d as m elh ores m inas de C ardiff e N ew castle , 
apropriados para as diversas aplicações industriais e domésticas.

Náo comprem sem se inteirarem das vantagens qne nferecemns ans nnssns Clientes.

E. I. du Pont de Nemours & Company
I NCORPORATED

Organic Chemicals Department Vfilmiugton, pelaware
^Anilinas e ProdUçtos QUírniços

Bõhcme Fettchemie - Gesellschaft
ProdUçtos espeçiais para a Indústria Têxtil e de Coríúmes

------- C  H E M N I  T Z  -
AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL

ROST & JANUS, SUCRS.
• • Seoção de Anilinas e Produotos Qufmlmloos - •

T E L E F O N E  437

RUA PASSOS MANUEL, 7 0 - 1* —  P O R T O .
"Sgfíp A g u l.  em Gulmai-41»

W WbBERTO GOMES TSlaVES
traçou XD. A fon so  XXen.rica.VLes — GUIMARÀI S

%  % T e l e f o n a  133.  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *

.“•f,

TÁU?
/F/l-fôciv
'%W

■ ÍC VÍ / 4 {

A  S E D A R I A .
' F á b r ic a  de T e c id o s  de Seda

Jtf. Jllves Ribeiro em C.la

F ó b n ic a : 7{ua do J)r. Júlio de JVfatos, 587 
ELsczpitópio: J{ua de JJnibal Patrício, too

8533 1
TELEFO H ES , §m } p b x - P O R T O

V I D A L  & V I D A L
SUCKSSORBS

G rácío, Esteves &> P in to , E.íâ

1 Agência de Despachos, M udanças e Transportes 
em Lishoa, P orto  e para todos os pontos d o  País 

Carreiras de Camionetes entre LISBOA e PORTO

D E S P A C H O S  N 7 S S  T t l a F K N & B G T t S

Expedição • reexpedição de mercadorias pela via marítima

Sêde em Xfsboa 
9 » R u a  d a  V i t o r i a ,  l i

TELEFOSE S 4788

f i l i a l  no  f ô r t o
R ua d a s  F o p t a ín h a s ,  1 9 ?

TELEFOSE 5310

.r/KvSi
. f í t ó

.wb!v>/

XE E APRECIADOR. -PRCVE S C A L J - L U I S  

VINHOS FINOSedeMEZA
.

'%S-'

Vinhos Finos e de Hesn
|§

M

j R e c o m e n d a n d o  o  u s o  d a s  n o s 
s a s  m a n c a s  d e .  V i n h o s  d a  H s -  
t n e m a d u p a ,  n â o  d e f e n d e m o s  
s ó m e n t e  o s  n o s s o s  i n t e n è s s e s !  

E ’ q u e  o s  V i n h o s  S C X h R B I S ,  s ã o  
d e  p u p e s a  e  s e n u í n i d a d e  g a -
p a n t i d a s .

H Sociedade de Vinho$ ScalaMs, limitada
- A - H L i e  -A/STS SXIE&O (S éd .e ) 03

■Í
Ú*
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L i t o g r a f i a  I d e a l ,  L.' a 3

Travessa de C edofeita , 22 — P O R T O
T E L E P O H E ,  5 0 7 7

Execução esmerada e cuidadosa em todos os trabalhos do seu género:
j r ^ j  Rótulos, Cartazes, Cromos, Rèctamos, Impres-

í d à  v J à  sos de escritório, j4//o Relevo e Foto Lito.

A ’s Fábricas de Tecidos recomendamos, no seu interesse e conve
niência, nos consultem nos seus trabalhos de 
litografia a execu ta r.------------ -- -----------------

ECONOMIA E  PERFEIÇÃO.
PREÇOS D E CONCORRÊNCIA.

P E Ç A M  O R Ç A M E N T O S .

Fábrica de Bran^ueação  

e Acabam entos, L .da

PORTO
:: □ & :• d B :1 □ ir
i! D I :: □ : 
:: □ : 
:: □ : 
:: □ : 
:: □ : 
:: Ĉ | 
*□  HLd :

O : 
•TQ ::i □ i 
:: P :
|B:|
II S m.
i: D f: :i □ !i 
:: □ ::
B8|

Ot:

Fabrica em Portugal os melhores e mais íinos 
tecidos brancos e de côres lisas, 
os jà afamados

«TECIDOS BREINER»

sendo inconfundíveis as suas opalinas. Estes 
tecidos encontram-se a venda nos 
armazéns do sr.

A lb e r to  • P im e n ta  M a c h a d o

/ é d e

Jtna Garrett, 62

L is b o a

FÓ SF O R O S
Portugueses
Furniliu-
fíntoninos
Vencedores
Ilhéus

A MAIS PERFEITA QUALIDADE E APRESENTAÇÃO
Coloniais-Marrocos

Fósforos de exportação

Fábrica: ESPINHO
Fábrica k Ac«ss6rios para piação e Tecelagem

II
C a s a  F u n d a d a  e n r  1 S 5 £ >  (52 anos)

Rua do Bomjardim, 437-A

Telegramas: D ORA TO *; Telefones 1313 e 1668

PORTO
.* , 

: n *1»,
■-A

-a. ^ 
K

Para Fiar— Tecer— Tingir— Acabar

Para tudo ó que diz respeito à Indústria Têxtil, há uma casa Portuguesa que 
fabrica todos os Açes-. - •' r •. *

osòrio^s n ecessá rio s! í .i=jv u H
Mesmo que não tenha ,.

interêsses ligados à In- 
dústriaTêxtil,visite a Ex

posição permanente desta 
casa e verá que a Indús

tria Nacional de Acessfr 
rios para a Indústria Têx

til dispensa os de fabrica
ção estrangeira. Concor

remos a 6 Exposições ten
do-nos sido conferidas 7 

■ ■<> . Medalhasráe ouro e 1 di-
plòmad^honra. NalndÚs- 

Trlal Portuguesa <3eT932'
Colonial de 1934 foram-nos conferidas 2 medalhas de ouro  em cada'.

A g e n t e  e m  G u i m a p â í s :  * ' i
. A ' . - ! , . • • ‘ ' . ' ' ; • • ' '

1D 7̂ MXJÕ:0 1 D E  S O U S 7? Q I a I V E I R J K

M

I •

( « (
B A N Q U E I R O S

Antigamente Cupertino de Miranda & Irmão, L.da
Casa fundada em 1919

SÉOE: R. Sá da Bandeira, 55 SUCURSAL: R. Sá da
PO RTO

- FILIAL: Vila XTova de Famalicão

,9

[ Cidade, 482 e 483 
{ Estado, 65 
l Filial, 84

Endereço Telegráfico: TINANDA

Códigos usados
Ribeiro — A B C 5;a-Ed. ■—Bentley’s — Peterson í.% 2.a 3.a E d .— Mascote .

— P articu la res.
Depósitos * ■ t

A prazo de 3, 6 e 12 meses, à ordem 
e caixa económica em coíres portáteis, 
tanto em escudos como em moedas es
trangeiras. 1

. Desoontos e cobranças de B t̂ras
Sobre todo o Continente, Ilhas, Coló

nias e Estrangeiro.
Saques

Sacamos nas mais favoráveis condições 
sobre todas as praças estrangeiras. ’

Compramos létras sôbre ò Estrangeiro 
em tôdas as moedas.

Cartas de credito. Empréstmos sâbre 
papéis de crédito. ' 1 ‘ ‘

Papéis de Crédito ' 1
Com pra e venda de títulos rtacioriais e - 

estrangeiros.
Pagamento de ciiptòas/ nacionais © es

trangeiros ; regularização dos cupões con
vertidos em Fundig.

AverbamtntOv.de títulos. Juform ações 
financeiras. ‘ ' ? '

Cofres fortes
Alugamos cofres fortes para a guarda

de jóias e valores nas mais vantajosas 
condições. 1 **"

Notas e moedas

Compra e venda de moedas de todos 
•os países, ourô eprata  é m b a rra  e jnoeda.

Brasil
Temos os nossos serviços modelar- 

mente organizados neste País encarre
gando-nos da Administração de bens, 
cobrança de aluguer e dividendos, liqui
dação de heranças, etc., ao melhor 4ps 
interêsses dos nossos clientes, pelegação 
no Rio de Janeiro e correspondentes em 
tôdas as outras pidades. 

a  ' -'Seguros
^o tpu js  Agentes de algumas das mais 

importantes Companhias nacionais e es
trangeiras. Efectuamos seguros contra 
todo* ps. riscos, às -melhores taxas e com 
ã máxiftía gãrantiá.

Mercadorias
Encarregamo-nos-<la.çolocaçIo;dftqBais- 

; quer consignações, para o que possuímos 
amplos armazéns e pessoal m uito com
petente.

Correspondente 
e u  Grmmarãiss Âlljerto Gomes A lvès.
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I da
* J é «

R. Torrinha, 2 & 2

Importadores de
Algodão em rama P O R T O

de tôdas as procedências.

EMPBEZA FABRIL DO NORTE, L.“
$?de: Senhora da Hora =  Telefone: 12* S. H. =  Telegramas: Norte

Fóbrioa de F ia ção fina — Tece lagem de a rt igos fino» 
M erce r iza çâ o — Acabam entos — L inhas para  ooatura •

Uma fábrica portUgUêsa de carrinhos de linha de algodão das seguintes marcas: 
— Relógio, Pôrto, Afonso Henriques, Alfaiate.

De Unha de algodão em tubos, ma r c a s B o u q u e t ,  Sedalina, Alinhavar. 
De linha de algodão em novelos, marças: — Perlé e Passajar.
De carreteis de linha de algodão da popular marca «COSTOREIRfl».

Fabrico especializado dos seguintes artigos: — Popelines, Palmiras, 
Zefires e Bretanhas finas.
As afamadas bretaniias —  marca Angela— são fabricadas com algodão das nossas colónias d’Africa.

T O godão p a r a  bop d a p *  
Os nossos artigos competem com vantagem com as melhores marcas estrangeiras.

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAIS

F. BRINDLE & C . \ L . Di
Rua do Pinheiro Manso, 388 —  PO R TO  —  T e l e f o n e ,  1 5 6 0

>9
>9

€ 9
©9
0 909
©9
©9
©9
T9
«

©9
©9©9
©9

u
©9©9
©9
©9
&
©9
©9©9
8
8
©9
©9
©9
©9
©9
©9
©9
©9

Delegados das (asas G. W . THORNTON & SON, de MANCHES- 
TER, TW EED A LES & SMALLEY, L .d" (1920) de CHSTLETON, 
fabricantes de MàqUinas de Fiação. — — — — — — —

Eilas máquinas m montadas por PEiSDUL HflBlLUfiDO m temos na nossa c a » ,  nesta cidade.
EXECU TAM -SE transmissões modernas, Uniões de Fricção, Engre
nagens abertas à plataforma (máquina de frezar), Elevadores, Tuba
gens para máquinas a vapor, Tubos aillets para aquecimentos de 
fábricas e Serviço de caldeiraria. Secção especial de fabricação deTea- 
res, Encarretadeiras, Caneleiras e tôdas as máquinas para tecelagem.

Encarrega-se de quaisquer projectos e plantas gratuitos.

T l a i o z o l  —  JV T n tliio l
Ampolas sulfo-mercuriais indolores 
Ampolas Bismuto Lipo Solúvel.
Preparação do Instituto Bioquímico do Rio de Janeiro.

Depositário Geral para Portugal e Colónias:

m Drogaria Rodrigues da Costa
102, Largo de S. Domingos, 103 —  32, Rua das Flores, 36
Telefone, 5664 P B X  P O R T O«

fiepósito de todos os produios da Central iitamate.

Máquinas e Acessárlos
P A R A :

F I A Ç Ã O
TECELAGEM

TINTURARIA
ESTAMPARIA

ACABAMENTOS, e t c .

TRANSMISSÕES INDUSTRIAIS POR CORRENTE RENCLO
NOVO SISTEMA DE AQUECIMENTO POR APARELHO «THERMOLIER»

HARKER, SUMNER &  C.A
227, R u a  Jo sé  F alcão  * || 14, L. C orpo  S a n to , 16

— P O R T O  — 1 — LISBO A  —

CASTRO, SOUSA & CAL
DA

C o m i s s õ e s  e  R e p p e s e r t t a ç õ e s

Agentes Depositários (Norte Mondego) de:

Soc.té Anon.mc des Matieres Colo* 
rantes & Produits Chimiques de 
Saint Denis (anilinas para iôdas as indús
trias e produtos qnímicos para tintorarias).

*
Compagnie Française des Extraits 
Tinotoriaux et Tannants du Havre 
(Extratos para corfnmes).
Carlos fa r in h a -LISBOA (Acido acé
tico, Taninos, Bicromatos, Lãs penteadas 
e em lio).

Agentes depositários dos produtos da 
Fábrica «LUSO*

Alvaladee 
Branco da Titénio 

a a inegualável tinta 
a égua è base da óllo

M E M B R A R I T E  
para pintura exterior e Interior

EXTRATOS DE CAMPECHE 
HEMATINES 
S U L F O R I C I N A T O S

TELEF. 2*19-P . B. X.
ELEG. i MI M I-PORTO 

COD. • BENTLEY - ABC 8.th
tt Mnini, m

J O S É  DE MELO & C /
C A S A  F U N D A D A  E i  1828

pcjpachoj de Exportação ■  Tnportação c cabotagem
Rua Nova da Alfândega, 67

P O R T O
TELEFONES * 73 e Eetado 37

Despachantes, A gentes Marítimos e Interna
cionais. Agentes e Comissários de Fabricantes 
e Negrociantes Estrangeiros e Nacionais. Q Q Q

á h r i f í l f  r i f l  * AnOOL KECTIflCADO (exiuieotbq96.°) 
M l l l l f l j  U  E .  Altool Desnaforado. Aguardente Vínita 77/

Sociedade Lusitana de Distilação

E .  F O N S E C A  &  C .A
ESCRITÓRIOS

L I S B O A
Rua UttoriDO Damâsio 26, l.°-Esq.
Trt.t. 61168-6  1169 T . l í j . :  ÁLCOOL

P O R T O
RUa das Carmelitas, 100,-2.

Telefone, 1913

o
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Fábricas e Arm azém  de Tecidos de Algodão
e fá b rica  de M óveis e vSerração

f  A L B E R T O  P IM E N T A  M A C H A D O
l|5Shw. R u a  de P a io  G a lv ã ò  

R u a  de  Gril V icen te
Armazém 59 

Telefones { Escritório 110
Residência Particular 87

•%

, . . .  M

G U I M A R A I S

F I L I A L
V endas a R eta lh o — C olossal Sortido en? C asim i
ras e in ú m e r o s  A rtigos para H om eip e S en hora

Rua de Santo António —  Telefone 180

O seu proprietário cumprimenta todos os seus ex.mos clientes, 
desejandc-lhes Boas Festas e um próspero A N O  N O V O .
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fáb r ica  de Ro ldes
r . . .

Caneiros -  Ouimarãis
Telef. 99

Çspecialidade
em

Pelarias finas
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Fábricas de Fiação
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Tecidos de Algodão
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Teles &  C.% L.
75, R . de vSá da B andeira , 9 l
= =  P  O  R  X  O  : r — :
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Francisco Joaquim de Freitas & fienro
|Fra|a O. A fo n so  H e n riq u e  

" Gúlmapâis ■ .....

Un Fábrica Manual de Calçado «S
j -K.wl*̂

JOSÉ ANDRÉ & C.
A
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T E L E F O N E ,  W S
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ISepresexvt&çoes, Coasoâssões' e Coaasig"na,ções
• .i V

M atérias pritpas, a n ilin a s e produtos quírpiccs

M ÁQUINAS FERRAMENTAS E A Q E SSÓ R iO S
de Fiação, Tecelagem, Acabamentos c Tinturaria. para tòdas as Indústrias.

MOTORES, LOCOMOVEIS E CALDEIRAS A VAPOR
Carvão de todos os tipos —Pneus—Máquinas de escrever—Seguros contra todos os riscos.

/
Agente da «láOjVlI7ZR» — a lâmpada pQptuguesa.

, JS.*--. - ■’

1

’ :w-
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< T t e f t i e & e M t i i i n i e :

Roa de Santo António, 86-A— GUIMARÃIS

ifí! Tôdas as Drogas e produtos Onínicos para todas as Jnddstrias « fins. mt
Gomas, féculas e dextrinas— Ácidos, óleos, para tinturarias. ̂
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R A Y O N

S N I  A F I O C C O
T orções — F an tasia s — Voile 

Crepe E n cclad os — C rdissagetp e T inturaria

Vendas E xclu s ivas  dos Ppodutos 

« S N I A - Y I S C O S A »

■  ■  *  *

IfiXtil

■•V?1 '■̂ oietSaéàL̂  ;r%fWV ~ *  " S í
Tel.: Italfibra-PO R T O

A
é

P O R T O :  A ven ida B o a v is ta , 1 9 0 4  p j

TELEFONE 4 3 1 1

LISBOA: R. Francisco Foreiro, 3-3,°-D.

TELEFONE 4 8 4 7 7

& iu u s ( ia e e &
Marca ■ X  ' ■

l i l i f d


